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 Dissertação





Sobre as Capitanias de Santo





 Amaro e Saõ Vicente
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   Dissertaçaõ sobre as Capitanias 


   de Santo Amaro, eSaõ Vicente



Tão limitada he a esfera do en-

tendimento humano, etanta afalencia dos nossos discur-

sos, que muitas vezes acceleramos apropriadisgraça, pelos

caminhos, que julgamos mais adquados, para estabalecer-

mos a nossa prosperidade. [espaço] A Historia daCapita=

niadeSaõ Vicente offerece hùa prova demonstrativa desta cer=

teza, pois os meios, deque uzou ogrande Martim Affonso de

Souza, com intuito deperpetuar em sua Illustrissima descen-

dencia, as 100 legoas aelle doadas na Costa do Brazil, foraõ- 

motivo de asperderem Seus Herdeiros. [espaço] Assentou aquelle

Heroe, combem fundado discurso, que avizinhança dePedro Lopes,

havia depromover a cultura, e conservar odominio de sua

Capitania; pois ajudando-se mutuamente os dous Irmaons, po-

deria qualquer delles milhorpovoar, edefender oseu Terreno, mas

a experiencia tem mostrado, que aproximidade das Capitanias de-

Saõ Vicente, eSanto Amaro, ocazionou oespolio feito aos Senhores daprimeira, 

porquanto insurgindo varias duvidas em ordem aoRio deSaõ
Vicente marco comum, enoutro tempo omais consideravel, pro-

duziraõ estas disputas, oeffeito ordinario das discordias, e naõ só

impediraõ o augmento de ambas as Capitanias, mas tambem

foraõ cauza de se apossar a Coroa das 100 legoas doadas aMar-

tim Affonso, as quaez hoje desfruta Sua Magestade, comomostrarei nesta 

DiSsertaçaõ, referindo os caminhos por onde a Coroa entrou na=

posse daCapitania deSaõ Vicente, edepois a signando oRio

onde as Cartas das Doaçoès mandaõ erigir oPadraõ devizorio.




Primeira Parte


Mostrão-se os caminhos por onde a=


Coroa se introduzio nas 100 legoas d'Martim


Affonso.

 Martim Affonso deSouza Fidalgo Il=

 lustriSsimo por nascimento, e Heroe bem conhecidopelas vir=

 tudes, Militares, ePoliticas, eChristãs; comque eternizou asua

 memoria, efes gloriozo oSeu nome, descobrio, edemarcou to=
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toda a Costa Brazilica, que seprolonga des de oCabo deSaõ

Thomé, ao norte de Cabo frio, até ofamozoRio daPrata. [espaço] Sahio

de Lisboa, em hu[ã] Esquadra, que armara a Sua custa, eno primeiro dia de-

Janeiro de1732, conforme a o piniaõ, que'eutenho porcerta, desco-

brio oRio, aque chamou deJaneiro, onde dezembarcou emhù Porto

que muito tempo sediSse deMartim Affonso, edemorando-se alli

poucas horas, pormotivo que seignora, tornou a embarcar-se, econ-

tinuou a derrota para oSul.


     Aos 6 dodito mez, em dia deReys a-

vistou aIlha grande, e entrou na Angra, aque apelidou dos Reys,

por ser destes Santos odia, emque a ella chegou. [espaço] Aos 20 aportou

na Ilha deSaõ Sebastiaõ, edeu-lhe onome deMartine glorioziSsi=

mo, que aIgreja entaõ festejava. [espaço] Aos 22 dia deSaõ Vicente,des-

cobrio hùa barra deste continente, ecomo oReligiozo Capitaõ cos-

tumava a signalar os lugares mais notaveis com os nomes dos=

Santos, cujos eraõ osdias, em que aprimeiravez chegava aelles

apelidou Rio deSaõ Vicente, á primeira barra, que vio, eonde deufun-

do nodia deste Santo. [espaço] Atal barra por onde seintroduzio

nesta terra chamavaõ os Indios Guainazes Bu[rre]quioca, enós

os Portuguezes Bertioga por curruçaõ dovocabulo. [espaço] Emdando

fundologo mandou levantar hum Forte de madeira, prevenindo,

como Capitaõ eprudente, hù lugar seguro, onde se defendeSse no-

cazo que os Indios lhefizessem algùa oppoziçaõ: aquidezembarcou,

e recolheo a sua gente.


    Quando ElRey DomJoão o'5º, o-

mandou des cobrir a Costa Meridional do Brazil, fes-lhe graçade-

terras, ondepara, sifundadasse huã Capitania, edepois em Evora a-

os 20 de Janeiro de1535, lhepassou huaCarta, naqual lhe=

concede 100legoas de Costa. [espaço] Estas princepiaõ 13legoas ao-

norte de Cabofrio, e da hi vem correndo, para oSul, ate oRio deCurapacé,

o qual Curapacé chamaõ hoje Juqueriquere, oRio de Juqueriquere

pagatributo a omar defronte das Canavieiras ( Canavieiras hé apon-

ta deLeste da IlhadeSaõ Sebastiaõ, onde esta aArmacaõ das Ba=

leas ), nellefas escala a Capitania deMartim Affonso, depois de se esten=

der por espaço de55 legoas: aqui mesmo entraõ 100legoas deMar

tim Lopes, que ficaõ entrelaçadas na Capitania deSaõ Vicente, as qu-

aes des legoas princepiaõ enJuqueriquere, ea cabaõ no Rio deSaõ Vi=

cente, ondetorna aentrar aCapitania deMartim Affonso com15

legoas, proSseguindo atehùa das Barras dePernaguá, ondese-

completaõ as 100 legoas doditoMartim Affonso diantedaCananea

12 legoas.

  Quazi nomeio da sua data fundou [image: image4.emf]
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fundou oConquistador hûaVilla, aqual deu onome de-

Saõ Vicente, porter aqui chegado em22 de Janeiro, edaVilla

atomou aCapitania. [espaço] Nos primeiros annos posohio

Martim Affonso sem deminuiçaõ alguma todo oexpasso das

sua  Doaçaõ até a era de1567, emque sedeoprincipio aCi-

dade deSaõ Sebastiaõ doRio deJaneiro, com afundação desta

Cidade começaraõ asposses daCoroa, as quaes depois seforaõ

augmentandoprodigiozamente emdeferentes tempos, atéficar

aditaCoroa empossadadetoda aCapitania, como hoje está.


Esteprimeiro desfalco foi ounico, queellateve por ordem

Regia, sehé certo, que aRainha aSenhora Dona Catherina quando

governava oReino na menoridade de seu netoElRey Dom
Sebastiaõ, tomou algum terreno aMartim Affonso para termo

da nova Cidade.

  O Provedor daSenhora Condeçado Vimieiro

em hù aggravo por elle entreposto dos Camaristas deSaõ
Vicente, quando ao Conde deMonsanto, apossarão das Villas

deSaõ Paulo, Santos, Saõ Vicente, eoutras, alegoupara certo intento,

queo Soberano havia de[sm]embrado daCapitania dasua

constituinte, 6 legoas paratermo daCidadedeSaõ Sebastiaõ.

    Tambem hum manuscripto antigo, que li ámuitos annos, eso-

ponho seconServa ainda noArquivo doMosteiro Benedeti=

nodoRio deJaneiro, fala em certo numaro delegoas, applica-

do porSua Magestade para termo da quella Cidadenoseoprincipio,

conservo memoria deque otal manuscripto fas mensaõde6-

legoas, ficando nomeio oRio deJaneiro, porem naõ melembra,

sediz 6 dehùa banda, e 6 da outra, ou seportodas somente6. Faço

esta advertencia porter lido, que otermo doRio deJaneiro Saõ

12 legoas.

 Com certeza só posso afirmar tres couzas, 1º quenos-   

Arquivos desta Capitania naõ se acha copia algũa daquella

ordem; secom Efeito houve Decreto respectivo aomincionado

termo, poderá exestir na Camera, ouSecretaria doRio deJaneiro.

2º nos livros daFazendaReal deSaõ Paulo, achaõ se regis=

tadas varias Sesmarias paSsadas por Capitaès Mores de

Saõ Vicente, edellas consta, que estes Capitaēs, concederaõ algùas datas

junto aCarioca, Paõ de asucar, eoutras paragès, quenaõ deitaõ

tres legoas daCidade deSaõ Sebastiaõ, eaté dentro damesmaCidade

fizeraõ mercedealguns chaõs para Cazas, donde venho asuspei=

tar, que otermo das 6 oudozelegoas naõ foi asignadoporEl-

Rey mas sim pelo Governador Geral do Estado, Mem deSá,

quandofundou aquella Povoaçaõ; pois naõ conSidero taõ fa-
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factuos aos Impetrantes, que quizeSsem gastar, seodinheiro em

Cartas, que os Ministros doRio deJaneiro nãohaviaõdecomprir,

seSua Magestade houvedesmembrado daCapitaniadeSaõ Vicente

as terras que elles pediraõ. [espaço] 3º eposso a sigurar, que osCapitaes

Mores Governadores doRio deJaneiro, repartiraõ a maior

parte das terras circunvezinhas á Cidade, ecomprehendidas no-

espaço de12 legoas, as quais foraõ alargando, as ensanchas

aSsim para oNorte, comopara oSul, etanto quanto os mora=

dores seos subditos hiaõ estendendo apovoaçaõ.

    Suposto que os-

ditos Capitaès aospoucos entraraõ muito pelas terras deMartim

Affonso naõ apoSsaraõ aCoroa das legoas mais Setrentionaes, ve-

zinhas aoCabo frio. [espaço] Aposse tomada por elles caminhava com=

passos iguais a os dapovoaçaõ doseu Governo, ecomo as terras

povoadas por moradores doRio deJaneiro, naõ chegavaõ ao-

Cabo frio, tambem lá naõ entrou apossedaCoroa até oanno

de1615, pouco mais oumenos, emque teve principio aCidade

deNossa Senhora da Assumpçaõ.  [espaço] EsteCabo demora nareparti=

çaõ deMartim Affonso; econstapor Cartas desesmarias, que o-

Fidalgo Jeronimo Leitaõ, Capitaõ deSaõ Vicente ofoi con-

quistar; mas como onaõ povoasse, nunca os Locos tenentes de-

Martim Affonso, governaraõ aseos moradores, naõ fizeraõ mais do-

quepassar algùas sesmarias pela rezaõ quedepois direi.


  Depois

da Conquista mencionada ficaraõ como digo, dezertas o Cabo

frio eas 13 legoas primeiras deMartim Affonso, rezaõ porque os

Francezes hiaõ muitas vezes aquellas paragens em buscade-

páo Brazil. [espaço] Fesse disto avizo á Corte, equerendoElRey

evitar oseo comercio, ordenou a o Governador Geral do

Estado Gaspar deSouza, que mandassepovoar, eforteficar

aquellaterra, oque ellefez, passandoProvizão deCapitam Mor

deCabofrio aEstevaõ Gomes morador noRio deJaneiro, aquem

deo a inconvencia depovoar asterras do Cabo; e aConstantino

deMenelao Capitaõ MordoRio deJaneiro determinou, que
á custa daFazendaReal, proveSse aEstevaõ Gomes, de Soldados

emuniçoès, etodas as coizas necessarias: [espaço] Obdeceo onovo

Capitaõ, epelos annos sobre ditos de1615, fundou aCidade


    De
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deNossa Senhora da Assumpçaõ emcabo frio dandolhe o-

termo, que quis, e estendendo-o para oNorte até oRio de

Macaê, onde está omarco, quereparte aCapitaniadeSaõ Vicente

com a deSaõ Thome, doada noprincipio à Pedro deGoiz, que depois

foi concedida aos Viscondes deAssera; aqual hoje sechama

a Capitania dos Campos dos Guatacazes; epara oSul

até encontrar com os ultimos moradores doRio de Janeiro.


  Nem Estevaõ Gomes primeiro Capitaõ deCabo

frio, nem seos suceSsores, quizeraõ sob[or]dinarem se aos Do-

natarios deSaõ Vicente, econcederaõ quantas sesmarias

lhepediraõ, mas nada disto fizeraõ com autoridadelegitima;

porque Sua Magestade naõ havia ordenado, que oGovernador Geral, ouelles

tomaSsem asterras aoSenhor aquem pertenciaõ, por Doaçaõ

Regia: [espaço] Etanto naõ podia Estevaõ Gomes conceder

Sesmarias, que disputando entresi, os Jezuitas, eBe=

neditinos doRio de Janeiro n[em]huã demanda bem re=

nhida à validade das Sesmarias concedidas por aquel-

le Capitaõ, naõ só as ditas Religioès para naõ perderem 

aDemanda pediraõ ao Capitaõ Mor deSaõ Vicente, con=

firmaçaõ das suas datas concedidas por Estevaõ Gomes;

mas tambem oproprio Estevaõ Gomes, querendo fabricar hũa
fazenda notermo deCabofrio para si, eoutros companheiros

seos, recorreo ao mencionado Capitam deSaõ Vicente, suplican=

dolhe sesmaria destas terras, depois dever os fundamentos,

comque os Jezuitas mostraraõ, que eraõ nullas as concedidas

por elle. [espaço] Aestes imitaraõ varios moradores porem naõto=

dos. [espaço] Por este modo perderaõ os Donatarios tudo quanto era

seo nas Capitanias de Cabofrio, eRio de Janeiro, eaCorroa

ficou apossada detodas as legoas existentes entre omarco

Setrentrional deMartim Affonso; eaBarra daGuaratiba;

Desta Barra para oSul naõ passava antigamente a Capitania

doRio de Janeiro, porem mandando Sua Magestade descobrir Mi-

nas noSertaõ doBrazil, edando a os Governadores doRio

deJaneiro aSuperientendencia dellas, sugeitou aos ditos

Governadores, os Capitaens, eJustiças dos Donatarios, só nas=

materias respectivas a o tal descobrimento, eesta providencia

abrio huã porta franca para se intrudozirem os Governadores do

Rio, na regencia dos daCapitania deSaõ Vicente, eSanto Amaro,

pois com opretexto das Minas, se arrogaraõ aexercitar nelles

 







va-
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varios actos dejurisdiçaõ, que lhes naõ competia. Depois diSso

adoptou oSoberano a os Generaes doRio deJaneiro, em or=

dem as Capitanias doSul, toda a superioridade, queantes só

rezedia nos Governadores Geraes doEstado; odahi emdiante,

já sem rebuço, esó compretexto doServiço deElRey arroga-

raõ asi os Generaes doRio deJaneiro, quazi toda a jurisdi=

ção dos Donatarios, eultimamente naõ satisfeitos comter de-

zapossado, os herdeiros deMartim Affonso das suas terras

doNorte até aBarra deGuaratiba, dispuzeraõ as coizas de

Sorte, que aCapitania doRio de Janeiro veio apaSsar do

Promontorio doCairussû, pouco adiante doqual confina

hoje com a Capitania deSaõ Paullo.


 Eixaqui ocaminho

por onde aCoroa se apossou da Costa Setremptrional de-

Martim Affonso: [espaço] Digo Costa; porque as Capitanias doRio de-

Janeiro e Cabo frio não penetravao oSertaõ, e Setrentrional;

porque aCosta Austral, que se segue adiante do Cairussu;

etambem os Sertoês detodas as 100 legoas em sima das=

Serras conServaraõ mais algum tempo onome de Capitania

deSaõ Vicente, eobedeceraõ a os Donatarios della, até otempo

emque os Camaristas deSaõ Paulo adjudicaraõ á Coroa, ou=

tra porçaõ muito estimavel. [espaço] Para milhor se perceber

omotivo deste attentado, hé menecessario tornar a oprinci-

pio da Conquista.


Pedro Lopes deSouza, Irmaõ bene=

 merito de Martim Affonso de Souza, foi hum dos Capitaès por=

 quem oSenhor Dom Joaõ o3º mandou reconhecer a Costa Setren-

 trional doBrazil, oque ellefes com utilidade daMonarchia,

 e gloria sua, mas nunca paSsou ás partes doSul, naõ obstã=

 te dizerem osHistoriadores, que acompanhou a Martim Affonso:


Omesmo Rey em premio dos seos relevantes serviços,

 fes-lhe monta de 80 legoas na Costa doBrazil, por Carta a-

 signada em Evora, noprimeirodeSetembro de1534. Advir-

 ta-se que estas 80 legoas saõ diversas totalmente das100 de-

 Martim Affonso. Nas de Pedro Lopes seformaraõ duas Ca-

 pitanias, as quais suposto pertenciaõ a o mesmo Donatario,

 Sempreforaõ entresi independentes, ecadahuã tinha Seo 
[image: image8.emf]
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 seo Capitaõ, eOuvidor, epor ficarem muito distantes huã da- 

 outra. [espaço] Aprimeira chamasse Capitaniade Itamara=

 cá, tem só 30 legoas de Costa confina pelo Norte, com a-

 Capitania daParaiba, epelo Sul com a de Pernambuco.


 Aoutra com punha-se de50legoas: as primeiras10,

 ficaõ entre osRios Juqueriquere, eSaõ Vicente, em cravadas

 quazi nomeio dasterras dodito Martim Affonso; como tenho  

 dito: [espaço] Estas50 legoas naõ tiveraõ morador algum

 em vida dePedro Lopes, e conservaraõ-se dezertas muitos

 annos depois da sua morte; rezaõporque naõ formaraõ Ca-  

 pitania diversa da outra deItamaracá, quando era vivo

 oprimeiro Donatario. [espaço] Ellas devem oseo apelido a-

 Jorge Ferreira, Fidalgo da Caza Real, eoutros moradores

 da Ilha deGuxibé, os quais querendo substrahir-se doGo-

verno deSaõ Vicente, coloraraõ a sua rebeliaõ publicando, que  

eraõ subditos dePedro Lopes, por se incluir nas suas 50legoas

a Ilha a onde moravaõ; e aestas 50 legoas appelidaraõ

Capitania deSanto Amaro, dandolhe onome de huã Villa 

que nunca houve, e elles pertenderaõ fundar emGuxibé,

para Capital das mencionadas 50legoas deedro

Lopes.


  Primeiro aherança de ambas as Capitanias,

edepois a divizaõ dasegunda occazionaraõ varios le-

tigios às cazas deVimieiro, eMonsanto, comosepode

ver naHistoria verdadeira, que destas contendas escreveo  

Pedro Taques. [espaço] Eu refiro asubstancia dellas: Suceden-

do estinguir-se alinha dePedroLopes, edevendopaSsar

a os descendentes deMartim Affonso as duas Capitanias; 

de ambas se apossou Lopo deSouza por nomiaçaõdaul-

tima possohidora. [espaço] Julgou o Conde deMonsanto que
lhecompelia estaherança, esobre ella moveo pleito a-

Lopo deSouza: naõ sefindou acauza em tempodoAuc-

tor, eReo, originarios, econtinuou-a oCondefilho do Auctor,

com aSenhora Condeça doVimieiro, herdeiradeseo Irmaõ

Lopo deSouza. [espaço] Sahio aSentença afavor doConde,

oqualmandou tomar posse daCapitaniadas 50legoas
[image: image9.emf]
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porhum Procurador; Este embarcou-se para aBai[j]a, on=

de conseguio hùa Provisaõ, taõ injusta como favoravel

a Caza deMonsanto. [espaço] Nela ordenara o Governador Ge-

ral, que oCapitaõ Mor Ouvidor, oCameras, dessemlogo

posse ao Conde, daCapitaniadeSaõ Vicente, afirmando

com falsidade, que atal Capitania pertencia a o Conde em-

virtude daSentença. [espaço] Obedecerao todos, eo Procurador

naVilla Capital, deSaõ Vicente a os 11 deJaneiro d'1625,

em nome deseo constituinte, se apossou das terras pro-

prias, e alheas; porque naõ só recebeo as 50legoas de-

PedroLopes, mas tambem todas as outras deMartim

Affonso, que desfrutava com posse legitima sua herdeira

aSenhora do Vimieiro. [espaço] Como todo opovo conhecia, que tem

injusta aposse do Conde, eos Ministros lha haviaõ da-

do temerozos das violencias do Governador Geral; em este conclu-

indo oseo triennio, eaparecendo, depois delle acabar, hum

Procurador daCondeça, depuzeraõ os Camaristas deSaõ Vicente

oCapitam Mor, eOuvidor nomeado peloConde, aos 30 de=

Novembro de1622, restituiraõ áCondeça naõ somente as ter-

ras, que naverdade lhepertenciaõ, mas tambem algumas de-

Pedro Lopes, que costumavaõ reconhecer por Senhores, ao

Donatario, que governava aVilla mais vezinha; sendo acauza

desta dezordem naõ haver Villa algũa comjustiça nas 50

legoas dodito Pedro Lopes.

OCapitaõ deposto Fernam

Vieira Tavares, eProcurador do Conde, aggravarão deste

procedimento para aRellaçaõdaBahia: [espaço] Fernam Vieira a-

companhou o a ggravo; ecomo taõ empenhado navitoria

do Conde, foi solicitar obom sucesso dacauza porsua

parte: [espaço] Da Bahia, pendente ainda oletigio; tornou para

Saõ Vicente com oempregodeProvedor daFazenda Real.

Na sua auzencia, foi sentenciado o aggravo, eaRel-

laçaõ determinou, que oProvedor daFazenda Real da Ca-

pitaniadeSaõ Vicente, devidiSse as duan Capitanias, de

Martim Affonso, ePedro Lopes, lançando os rumos neceS-

sarios, edemarcando-as conforme as Cartas das Doaçoes:


  ou-
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    Outro sim ordenou, que áCameradeSaõ Vicente

seaprezentasse o aucto da demarcaçaõ e os Camaristas apoS-

sassem a o Conde detudo, quanto se achasse dentro das 50 le-

goas dePedro Lopes. [espaço] Estimou Fernam Vieira esta occaziaõ,

para sevingar da Condeça, ecomo todo oseo empenho, era que
nas 10 legoas dePedro Lopes, ficassem comprehendidas as

duas Ilhas, deSaõ Vicente eSanto Amaro, sem fazer mediçaõ al-

gùa, edesprezando naõ só os requerimentos fortes, do Procurador

daCondeça, mas tambem os clamores de10 Pilotos, que attesta-

vaõ, devia por-se omarco na Barra daBertioga, elle dispo-

ticamente comsignou porbaliza hùa pedra nativa, que anatureza

havia criado na terceira Barra mais proximas áVilla de

Saõ Vicente.

Em vertude desta demarcaçaõ feita pelo Pro

vedor em 6 de Fevereiro de1624, apossaraõ os Camaris=

tas deSaõ Vicente ao Conde, e elleficou com as terras, Villas

ePovoaçoês, situadas, entre oRio de Juqueriquere, ea ulti=

ma Barra vizinha aVilla deSaõ Vicente. [espaço] Nestaposse

seconservou a Caza deMonsanto até odia 28 deAbril

de1679, emque oConde da Ilha doPrincepe oexpulsou

detodas as Ilhas digo detodas as Villas, eterras pertencen-

tes aMartim Affonso, das quaes odito Conde daIlha, entaõ

era Donatario verdadeiro, ouputativo. [espaço] Tanto era odes-

conhecimento, quedas suas Capitanias tinhaõ os Condes do-

Vimieiro, Monsanto, Ilha doPrincepe, etal aconfuzaõ com-

que elles davaõ ospoderes, eos ComiSsarios tomavaõ aspoS-

ses, que nunca estas foraõ como deviaõ ser, pois oDonatario,

que se introduzia nas terras, em vertude de algùa Sentença,

sempre levava demais algùa coiza pertencente aoseo

contendor, rezaõ porque as decizoês judiciais, que deviaõ por-

fim ás demandas, sempre vinhaõ aser motivo denovas con-

tendas: [espaço] Praticando se pois, oestilo ordinario napossedo=

Conde daIlha, juntamente com as suas terras, ficou dominan=

do algùas doConde deMonsanto: [espaço] Este era oestado da-

Capitania deSaõ Vicente, quando aCoroa pelapartedoSul

entrou afazer omesmo, que haviafeito na outrapartedo

Norte, omotivo que para isso houvefoi oseguinte:


OCon-
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   O Conde deMonsanto, eMarquez deCascaes

Dom Luis Alves de Ataide Castro Noronha eSouza,

tendo herdado as Capitanias dePedro Lopes; vendeo a-

oSenhor Dom Joaõ o5º aCapitania de50legoas; que sedezia

deSanto Amaro, por Escriptura lavrada emLisboa a os 19

deSetembro de1711. [espaço] Hum treslado desta Escriptura, reme-

teoSua Magestade ao General deSaõ Paulo, aquem ordenou,

que dividiSse as duas Capitanias, pondo os marcos ne-

ceSsarios entre ambas; para seSaber qualera adoMarquez,

eque desta depois demedida, edemarcada, tomasse poSse

em nome da Coroa: [espaço] Era neste tempo Governador deSaõ
Paulo, eMinas Geraes Antonio deAlbuquerque Co-

elho deCarvalho, oqual estando auzentenas Minas, quan-

do recebeo a Ordem Regia, xometeo a execuçaõ della aos Ca=

maristas deSaõ Paulo: [espaço] Estes sem fazerem demarcaçaõ

algùa, como ordenava ElRey, a os 25 deFevereiro de1714,

mandaraõ lavrar hum termo decomo apossaraõ aCoroa,

das 50legoas vendidas pelo Marquez, ejuntamente das Vil-

las deSaõ Vicente, Santos, Saõ Paulo, etodas as mais que poS

sohia odito Marquez [espaço] Nemhùa palavra regularaõ se pela

divizaõ doProcurador Fernam Vieira Tavares, ecom as50.

legoas, que naverdade pertenciaõ ao Marquez vendedor, empoSsa=

raõ aCoroa das Ilhas deSaõ Vicente, eSanto Amaro, e detodos

os seos fundos, esertoês, que actualmente possoia oConde daIlha.


    Espoliado por este modo odito Conde daIlha, ea

possada a Coroa das Villas deSantos, Saõ Paulo, Saõ Vicente,


eoutras, que pelafantezia se imaginavaõ situadas noSertaõ,

conrrespondente as Ilhas deSaõ Vicente, eSanto Amaro, orde-

nou omesmo Conde, que aVilla deNossa Senhora daConceiçaõ deIta-

nhaèn, fosse Cabiça de algùas terras, que elle aindapessuia, as-

quaès vinhaõ aser tudo quanto fica a oSul entre abarrade-

Saõ Vicente, eabarra dePernagùa; epara oNorte huns sobejos

entre abarra deGuaratiba, eoRio de Juqueriquere, que nestetempo

ainda naõ haviaõ aggregado áCoroa  Os Generaes deSaõ
Paulo eRio deJaneiro: [espaço] Com estes dois pedaços formou

elle asua Capitania, eapelidou aCapitaniadeNossa Senhora da Con-

ceiçaõ deItanhaen, aqual prerseverou somente ate22 deOutubro

     de 
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de1721; Rodrigo Cezar deMenezes General deSaõ Paulo

neste dia, descarregou oultimo, efatal golpe sobre as reliquias

daCapitaniadeMartim Affonso, depondo oCapitaõ Mor de

Itanhaén Antonio Caetano Coelho Pinto, e extinguindo aCa=

pitania de Nossa Senhora daConceiçaõ, com ofalso fundamento, de que Sua Ma-

gestade acomprara a oMarquez deCascaes: [espaço] Assim acabou

a Capitania deSaõ Vicente, amaior, emais antigadoBrazil.


 Todas as100 legoas deMartim Affonso achaõ-se agora

em corporadas na Coroa, eseos herdeiros nadapoSsuem:

Até os homens, mais rudes, ecriados nas brenhas penetraõ,

que 50legoas naõ abrangem 150; por ser hùm dosprinci-

pios mais claros, emanifestos atodo o racional; que corpos naõ

cabem em outros menos extensos: istoporem nao obstante,

possue aCoroa 100 legoas deMartim Affonso, e50 dePedro

Lopes, attendido dacomprafeita ao Marquez, sendo que elle expreSsa-

mente declarou naEscriptura, que só vendia 50legoas:

Nem oMarquez podiavender, oque naõ era seo, nem a=

Coroa celebrou contracto algum com os herdeiros deMartim

Affonso: [espaço] Os Governadores careciaõ dejurisdiçaõ <para tirarem> aos vaSa-

los ditos, oque lhes havia dado ElRey: Só os Principes So-

beranos, podem derogar merces Regias, quandopara isso con-

corre justa cauza, enaõ consta, que aCoroa por ordemRegia

possua mais doque as 6, ou 12 legoas, que dizem desmem-

brara aSenhora Dona Catherina, para termo daCidade deSaõ Sebastiam:

Donde rezulta por innegavel consequencia, que odominio

epropriedade daCapitania deSaõ Vicente, rezide emhùa deduas

Cazas Illustrissimas, que desputaõ avalidade decerta doaçaõ

feita ahum Conde da Ilha

Segunda Parte


   Mostra-se quehe oRio deSaõ Vicente,


 <mandaõ> onde as Doaçoês mandaõ


 eregir oPadraõ









Com= 
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Com evidencia mostrará o Illustrissimo Letigante

vencedor, que lhepertencem as terras deMartim Affonso; mas

naõlhe serataõfacil dizer por onde as ultimas 45. legoas

daquelleDonatario, partem com as 10 dePedro Lopes.

     Diz aCarta deste.

    Deslegoas que começaõ doRio deCura-

pacê, ea cabaraõ no Rio deSaõ Vicente.


 A deMartim Affonso


As 45 legoas quefalecem, começarãodoRio de


Saõ Vicente, eacabaraõ 12legoas aoSul da Ilha


deCanaèa, nocabo das ditas 12 legoas, seporá hũ

Padraõ, eselançará hùa linha, que vá direitamente


aLorèstedodito Rio deSaõ Vicente nobraço dabanda


doNorte, eseporá hum Padraõ, eselançará hùa


linha que corradireitamente aLoèste

He pois oRio deSaõ Vicente baliza final das 10.legoas dePe=

dro Lopes, e inicial das 45.ultimas deMartim Affonso; 

mas como as barras saõtres, duvidase qual seja o-

Rio deSaõ Vicente, emque falaõ as Cartas. [espaço] Nesta

materiahátantas opinioès, quantas saõ as barras.

Queremhuns, que amais Setrentrional, hoje conhecida

com onome deBertioga, seja abaliza: outros que a- 

partilha sefaça pela domeio vulgarmente chamada

barragrande deSantos; ealguns que omarco seponha 

na3ªmais Austral detodas, eproxima áVilla deSaõ
Vicente, aqual porconta desta proximidade apelidaõ os-

modernos barra deSaõ Vicente conforme aprimeira Sentença,  

nem a Ilha deSanto Amaro, nem adeSaõ Vicente ficaõ na- 

repartiçaõ dePedro Lopes por ambas demorarem a

oSul daBarra daBertioga; conforme a segunda,

cabe aoditoPedro Lopes a Ilha deSanto Amaro mas

naõ adeSaõ Vicente, porquanto aprimeirafica aoNor-

te, para abanda das 10.legoas, e a segunda aoSul dabarra

grande deSantos: [espaço] conforme a3ª opiniaõ: [de] ambas

as Ilhas secomprehendem nas referidas 10.legoas
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e saõ dePedro Lopes; porque hùa eoutra, tem asua

poziçaõ aoNorte da3ª barra. 



Eujulgo, que aprimeira 

opiniaõ héverdadeira; que asegunda teria algũa proba-

belidade muito tenue; sea Carta deMartim Affonso naõ mã-

dassepor omarco no braço do Norte; eque a3ª he des- 

truida até de aparentefundamento; sem conhecimento do 

Paiz naõ sehaõ de entender asprovas, darei porisso

algũa noçaõ doRio deSaõ Vicente, para delleformarem 

os leitores aideia neceSsaria

 Martim Affonso deSouza 

quando decobrio a barra, onde aprimeira ves surgiraõ as

naos da sua Esquadra, deu-lhe onomedeRio com amesma

impropriedade, comque nomeou Rio, aodeJaneiro, pois o-

objecto, que vemos quando do cume das Serras olhamos para as-

agoas deSaõ Vicente reprezenta hum Labarinto aquatico,

ou jardim ameniSsimo com ruas emtodo otempo alagadas,

e canteiros de arvoredo sempreverde. [espaço] Este a-

que chamaõ Rio, hé na verdadehum golfo entersachado

deinumaraveis Ilhotes cubertos deManges, oqual se-

prolonga doNortepara oSul por expasso de7 Legoas, ou

mais algũa couza; [espaço] Na sua boca estaõ duas Ilhas grandes;

e enxutas, as quaes formaõ tres barras, e enganaõ aquem

as vêdefora, ostentando comfigura derios os espaços

intermedios, que aterra naõ ocupa, e enche o mar. [espaço] Por-

estas barras secomunicaõ as agoas exteriores doOceano

com as interiores dogolfo; eainda que serepartem por

inumaraveis aqueductos, huns mais largos, outros me-

nos espaçozos, nunca seseparaõ, formando emtorno

das Ilhas, emanges, hum corpo fluido, homogeneo, por-

meio doqual, seconservaõ as barras continua, emutua-

mente unidas naõ só entre si, mas tambem com otodo,

queformaõ, comopartes integrantes, os Canaes emar

grosso. Tanta he acõmunicaçaõ reciproca, einterior

detodas as barras, quepode hum navio entrarpor qual

quer dellas, edepois sahir por algũadas outras, nave-

gando pordentro das duas Ilhas, esem fazer viagem

pela Costa.

 






Estas
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     Estas Ilhas saõ as de Guaibe, ouSanto Amaro, eadeSaõ

Vicente, entre aterra firme dePedro Lopes, ea Ilha de-

Santo Amaro, fica a1ª barra doNorte, aque chamaõBertioga:

Segue-se aIlha deSanto Amaro; está sobre a Costa para

abanda doSul, com extençaõ de4 legoas, oude5 como

querem alguns, evai acabar na barra grande deSantos:


Estabarra demora entre amencionada Ilha deSanto Ama-

ro, ea outra deSaõ Vicente; logo adiante aoSul dabarra

grande começa aIlha deSaõ Vicente, aqual fica mais para den-

tro, ejunto a o mar grosso, forma hũa planice de duas

legoas, aque chamaõ Baré até certa altura, edahi pordi=

ante Tararé. [espaço] Nofim deTararé principia a3ªbarra,

demorandolhe para oNorte aIlha deSaõ Vicente, epara oSul

aterrafirme deMartim Affonso.






Digopois que omarcode-

veser abarradaBertioga, equedella naõ passaõ para o-

Sul as 10 legoas dePedro Lopes, vezinhas ás45 de-

Martim Affonso; porque onome Rio deSaõ Vicente, hé co=

mum atodos os Canaês, braços, ebarras, que unidos entre

si formaõ ogolfo, aque as Cartas chamãoRio; [espaço] Ora a-

Doaçaõ deMartim Affonso, quer, que alinha devizoria vá

aLoèste dobraço do Norte doRio deSaõ Vicente, eneste bra-

co doNorte manda asentar oPadraõ: Logo seas pa-

lavras Rio deSaõ Vicente segnificaõ otodo, que as a goas a-

li constituem; segui-se, que na Bertioga se hade colocar

omarco, por ser estebraço omais Setrentrional detodos.


Ainda na hipotheze que as palavras d' ElRey

Rio deSaõ Vicente denotem algumbraço expecial, enaõ si=

gnifiquem todo o golfo, por nenhum modo deve hir pela

3ªbarra alinha devizoria; porque este nome ainda naõ héra

proprio dessa 3ª barra quando Sua Magestade asignou as=

Cartas: [espaço] Muito se engana quem julga, que a3ª. bar-

ra sempre sechamou Rio deSaõ Vicente, como hoje; este

hé hum prejuizo falso, como mostrarei daqui pordiante.


Noprimeiro dia, emque Martim Affonso chegouá

noSsaCosta, demarcou com otermo deSaõ Vicente a1ª barra, que des= 
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descobrio, epor onde se introduzia aArmada; emprova

dessa verdade citarei dois Auctores: Jaboataõ Orbe Serafico
novo Brazilico Preámbol[o] Digres[saõ]; 4. Estan[cia] 1. n[umero] 46. pagina 

36.


Partio do Reyno (Martim Affonso)


eveio entrar pelo Rio deSaõ Vicente deque 


tomou onome toda aCapitania por aportar 


aqui sem duvida ao22 deJaneiro doSeguinte 


anno: dia expecial desteInvicto Martire

OPadre Francisco deSanta Maria Anno Historico Dia22 

deJaneiro n[umero] 5. tom[o] 1º, pagina 104 


 Nomesmo dia(22 de Janeiro)


 des cobrio Martim Affonso deSouza a-


 quella parte danova Luzitania cha-


 madaSaõ Vicente porcauza doSanto,  


 que nomesmo dia sefesteja 

De sorte que Martim Affonso quando explorava aCos-

ta, hia demarcando os lugares mais notaveis com nomes

proprios dos dias emque chegava aelles; ecomo chegasse

a o nosso Continente em22 deJaneiro, nomeou Rio deSaõ
Vicente abarra por ondefez a sua entrada.  Equal foi essa

barra? A daBertioga. Hum manuscripto deAutor,

que vivia nomeio doSecullopassado; dis que a Arma=  

da Conquistadora, entrara pela Bertioga, eomesmo testefi= 

cava aFortaleza deSaõ Felipe. Todos confessaõ; que o= 

prudenteCapitam, querendoprevenir-se contra algùa op=

poziçaõ, que lhefizessem os Indios, mandara levantar

hũm Forte demadeira, tanto que as naós deraõ fundo,

onde recolheo asua gente, edeterminava defender-se

de qualquer hostelidade: Esta Fortaleza exestio muitos 

annos nabarra daBertioga com a invocaçaõ deSaõ
Felipe, e estava emhùa pontadaIlha deGuaibe, ou

Santo Amaro, nomesmo lugar onde hoje vemos aArma-

çaõ das Baleas: Logo pelaBertioga entrou aAr-

mada: Eque aFortaleza deSaõ Felipe hera apropria

que havia edificado Martim Affonso; demostra oArchivo

 







da
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daCamera deSaõ Vicente, onde se achaõ provas incontes=

taveis, deque adita Fortaleza ex estia nosprimeiros annos mais

proximos á Conquista, etambem deque naCapitania de

Saõ Vicente, não houve outra até o anno de1556, noqual, ou

pouco antes edificaraõ os moradores a sua custa a segunda

Fortaleza chamada deSaõ Thiago defrente daprimeira








Ainda

que omanuscripto nao dese aquela noticia, nem aFortaleza

mais antiga provasse a entrada das náos pelaBertioga, nis=

to mesmo havia de assentar quemfizesse as seguintes reflecço=

ēs: A Armada vinha doNorte, reconhecendo, sondando,

e demarcando toda a Costa, donde se segue queprimeirohavia

de descubrir abarra mais Septentrional. Isto suposto, mos-

tra arezaõ, que aEsquadra entroupelaBertioga; porquanto

ella he aprimeira, que encontra, quem vem doNorte, eos Pilotos

nessetempo aindanaõ sabiaõ, que mais adiante estavaõ as ou-

tras duas: [espaço] Concederei sequizerem que os Pilotos tinhaõ co-

nhecimento da Costa: [espaço] Até nesse cazo naõ sedeve prezumir,

que o ingresso foi pela3ª. barra; pois naõ havia deconsentir o-

General que elles deixassem a1ª muito sufecientepara embarcaçoēs de

grandeza mediana, edesprezando tambem a2ª excelente, eme-

lhor detodas, fossem deprepozito, esem necessidade algũa deman-

dar a3ª muito perigoza, edepouco fundo








Outro sim, quem

a creditar que Martim Affonso entrou pela 3ªbarra emdia de-

Saõ Vicente, porforça hade conceder, que depois de estar dentro, e=

noPorto daVilla futura, tornou asahir, eretrocedendo, 6, ou

7 legoas deCosta foi demandar a1ªbarra, parafazer aFor=

taleza dentro della, eahi dezembarcar asua gente: [espaço] Mais

hade conceder, que tornando aembarcar ajente sahio pela1ª

barra, efoi entrar pela3ª quando fundou aVilla; pois hé

sem duvida, que já estava feita aFortaleza quando sedeo

principio aVilla deSaõ Vicente: Peço agora que me asignem

arezaõ por que andou, edezandou, etornou a andar por esta

Costa, vindo para a3ª barra retrocedendo para a1ª, evoltando

segunda vez para a3ª? Se aArmada estavasurta 

dentro da3ª barra; porque naõ dezembarcou ali, a sua gen-

te eComandante, epoque naõ levantou, o Forte nabarra ma=
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mais proxima áVilla? [espaço] Que motivo obrigou aArmada a-

fazer tantas navegaçoês superfluas, eretrogadas? Algùa

opoziçaõ, que aprimeira vez encontrassem nolugar daVilla?

Naõ; porque osprimeiros Conquistadores só acharaõ nes=

ta terra alguns Indios moradores nos Campos deMoji,

eSaõ Paulo que estavaõ pescando, como diz oAuctor doma=

nuscricto, osquaes emvendo aArmada, fugiraõ para as suas

Aldeas situadas sobre as Serras; rezaõ porque os Portu=

guezes fizeraõ odezembarque, ecompletaraõ aFortaleza, sem

contradiçaõ algũa? Acazo seria omotivo afalta desitio

conveniente para afundaçaõ da Villa? Menos, porque depois

de conhecer oterreno, e examinar ambas as Ilhas, junto

da3ª barra fes Martim Affonso aPovoaçaõ: [espaço] Certohélogo,

que aEsquadra entrou pelaBertioga, eque estafoi aprimeira

demarcada com onome deRio deSaõ Vicente.







 Com ifeito a-

Barra da Bertioga hé o rio primeiro deSaõ Vicente porque

foi des cuberto nodia deste Santo, ea sim o appelidavaõ

os Conquistadores quando aSsitiaõ naFortaleza deSaõ Fe-

lipe, mas depois de reconhecerem oPaiz, esaberem que todas

as barras, eCanaès, formavaõ hum só golfo, ficou sendo

comum este nome atodas as barras, eproprio somente da bar=

ra grande domeio pela rezaõ seguinte: [espaço] Vendo Martim

Affonso, que nas suas terras daBertioga, naõ havia lugar su-

ficiente para afundaçaõ daVilla, por ser montuoza aIlha

deSanto Amaro, e estreita apraya onde estava aFortaleza; or-

denou que aEsquadra sahisse daBertioga, eviesse dar fun-

do pouco a cima dabarra domeio junto áplanice que ali

forma, aIlha deSaõ Vicente, com extençaõ deduas legoas,

porém muito humida, principalmente nomez deJaneiro, por en=

taõ ser otempo das maiores chuvas; por cauza desta humidade

segundo eu entendo, naõ fundou na praia deBaré, vezinha

aditaBarra; eescolheo parasitio daVilla, o lugar aonde es=

ta adeSaõ Vicente, porem aEsquadraficou namesmabarra,

edali pordiante por ella entravaõ todas as embarcaçoês,

que vinhaõ para Saõ Vicente, asquaes surgiaõ, entre asIlhas

deSanto Amaro, eSaõ Vicente









Nos
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Nos primeiros annos, ancoraraõ logo acimadaFor

taleza grande; e abaixo do Rio deSanto Amaro; aqui sedezem=

barcavaõ as fazendas; no sitio pouco mais oumenos, onde

a gora existe a Estacada dapraia, quefoi doCrato: Aque
mais pezadas hiaõ paraSaõ Vicente, embarcadas emCanoas,

rodeando a Ilha pordentro, pornaõ quererem expolas

os donos a algum naufragio napassagem da enseada,

etranzito da3ª barra aqual semprefoi muito perigoza:

outras levavaõ porterra pelo caminho mais antigo de

todos dapraya deBaré: [espaço] Este foi oPortodeSaõ Vi=

cente ate oannode1539, em que Pascoal Fernandes, e

seo companheiro Domingos Pires, obtiveraõ hũa Sesmaria

deterras, onde sedeo Principio áVilla deSantos:


Tanto que elles cultivaraõ este sitio, e abriraõ outro ca-

minho para aVilla deSaõ Vicente, mudaraõ os navegantes

oporto antigo, e subindo pelo rio acima, couza de duas

legoas, vieraõ lançar ferro defronte, do outeiro deSanta Cat

herina, para ser mais breve anavegaçaõ das fazendas des-

tinadas para aVilla deSaõ Vicente, Daqui veio chamar-se

Rio deSaõ Vicente; omesmo que hoje se appelida Rio deSantos,

por ser couza muito ordinaria darem os nomes das Villas,

eCidades, dosPortos, esurgidouros das embarcaçoēs, que
para ellas navegavaõ.



Que osegundo portofoi em

Santos naõpadece amenorduvida, e esta memoria conSer-

va aindahoje otitulo daVilla cujo nome semprefoiPorto de

Santos:[espaço] Chamaraõ=lhePorto, por ser edificadanoPor-

todeSaõ Vicente: [espaço] edeSantos por cauza dehum Hospital,

aque alguns moradores caritativos, haviaõ dadoprincipio

nomesmo porto com a invocação deSantos, como od'Lisboa,

para nelle recolherem ecurarem os Marinheiros, que asesti=

aõ na embarcaçoês, ecom grandetrabalho se transporta

vaõ paraSaõ Vicente porficar aVilla duas legoas distante do

Porto; [espaço] Eque antes disso surgiaõ as naos, entre as Ilhas

deGuaibé eSanto Amaro, ea deSaõ Vicente, comotambem, que
ali foi oprimeiro Porto, consta daSesmaria das terras

onde depois selevantou aFortaleza grande deSanto Amaro,










a-
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aqual está naIlha domesmo Santo junto abocadaBar-

ra grande; edefronte daEstacada, que sefes naIlha deSaõ
Vicente, eprincipio dapraia deBaré: [espaço] Esta terrafoi con

cedida aEstevão daCosta, por Christovaõ Monteiro primeiro

Locotenente deMartim Affonso em Carta asignada, noder-

radeiro dia domez deDezembro de1536, quatro annos de=

pois dechegarem os primeiros Conquistadores: nella con=

fronta oCapitam as terras namaneira seguinte.  


    Da Ilha deGuaibé a onde hé oporto

    das naos defronte desta Ilha deSaõ

    Vicente, ondetodos estamos ... epartem


    pelabanda doNorte, com terra quefoi


    de ... que ora hé deVicente Pires, eda


    banda doSul partem com abarra


    ePorto daIlha deGauibé, edesta de-


    Saõ Vicente que hé aonde ancoraõ asnaos


    quando vem para este porto deSaõ Vicente

Confessa oCapitam Mor, que oPorto dasnáos estavaemGua-

bé defronte da Ilha deSaõ Vicente: [espaço] Logo ancoravaõ as na=

os, entre as Ilhas deSaõ Vicente, eSanto Amaro; porque os Indios

chamavaõ Guaibé aIlha, aquem damos onome desteSanto.

Mais: asterras concedidas estaõ naIlha deSanto Amaro,

e o Capitaõ dis, quepartem com aBarra Grande, que eraporto, e

barra deSanto Amaro, etambem deSaõ Vicente: Logo porto e=

barra deSaõ Vicente, chamavaõ os antigos, abarraGrande deSan-

tos, porque aIlha deSanto Amaro parte com abarradeSantos,

enaõ com adeSaõ Vicente, entre aqual, eaIlhasobre dita, meteSse

hua praia deduas legoas: [espaço] Dis finalmente que as naos, quan-

do vinhaõ paraSaõ Vicente, ancoravaõ nabarra, por ondepartiaõ

as terras confrontadas: [espaço] Logo ancoravaõ nabarra deSantos,

porque aterra concedida está na Ilha deSanto Amaro, junto ao-

mar; ea Ilha deSanto Amaro acaba nabarra deSantos.









Contaõ

as velhas deSaõ Vicente, (ealguns Auctores lhederaõ credito)

que asua barra n'outro tempo fora muito boa, eque porella

entravaõ todos os navios, ehiaõ ancorar noPorto deTum

biarù: [espaço] Emprova destapatranha, mostraõ defronte deTum-

biaru naterra firme as ruinas decerto edeficio, que dizem


fo-
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fora Alfandega; onde serecolhiaõ asfazendas, a crecintan=

do que os antigos chamavaõ Trapiche aesta Caza, portal

ser onome, que elles davaõ as Alfandegas: [espaço] Aprova

hetaõ falsa; como anoticia das velhas, pois as paredes

cahidas, que ellas mostraõ, saõ reliquias dehum Engenho,

doFidalgo Jeronimo Leitaõ, como attesta hum caderno

antigo da Camera deSaõ Vicente; onde está alicença, que elle

pedio, ea Camera lheconcedeo, para edificar humTrapiche,

ou Engenho naquelle lugar: Digo Trapiche, ou Enge=

nho, porque ás Fabricas defazer asucar chamaõ Trapiches:

Todos os livros antigos; e a ignorancia desta noticia, occa=

zionou aFabula da Alfandega deSaõ Vicente, fundada

emchamarem ainda hoje Trapiche velho aos vestigios

do Engenho de Jeronimo Leitaõ: [espaço] Noporto de Gum=

biaru nunca surgiraõ, senaõ Canoas, elanchas dosmora-

dores: [espaço] As embarcaçoes, que vinhaõ defora, entravaõ pela bar

ra grande, e ancoravaõ no Canal de Santos, como tenho dito.

Exaqui arezaõ por que onome de Rio deSaõ Vicente passou da

Bertiogapara a barra grande domeio.







Que este canal deSantos

héosegundo rio deSaõ Vicente dos antigos, demõstra com

evidencia hùa Sesmaria asignada por Martim Affonso, no-

mesmo anno, emque des cobrio oRio demarcado porelle, com-

onome deSaõ Vicente. [espaço] Voucitar a sesmaria, mas antes diS

so, darei algùas noticias ne cessarias para se saber, qualhé a=

terra, que aCarta tem por objecto [espaço] A oNorte deSantos

não muito longe daVilla, esta hùa Capela deNossa Senhora das

Neves. [espaço] Em10. deOutubro de1532, concedeo Martim

Affonso asterras onde [as]vemos situada, a oFidalgo Pedro de- 

Goès, oqual antes deser Donatario da Capitania deSaõ Tho-

me, fundou nellas hum Engenho de a sucar, aque chamaraõ

da Madre deDeus, por cauza dehua Ermida, que omesmo 

Goes ali edificara com esta invocaçao daSenhora.


Pedro de Goès doou oEngenho daMadre deDeus

aseo Irmaõ Luis deGoès,este opassou emdote asua filha

Dona Cecilia deGoès, quando acazou com oFidalgo Domingos
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Domingos Leitaõ, irmaõ deJeronimo Leitaõ.

 Dona Cecilia ovendeo aseo cunhado, e sucedendo aruinar-se,

aErmida daMadredeDeus, re edeficou-acerto herdeiro, d' Jeroni=

moLeitaõ, enella colocou hùa Imagem daSenhora das Neves; a-

qual até oprezente hé orago daCapela, eporisso chamaõ terra das-

Nives, aque antes sedezia daMadre deDeus: [espaço] A data deste

Engenho n'outro tempo comprehendia afazenda deSanta Rita, epar=

tia comterras deBras Cubas por Gueribatiba, rio bem conhe-

cido, que semete no deSantos defronte daVilla, por detras daIlha

dos Padres, paralela ámesmaVilla: Corimaquara hehùa Ilha

ou coroa de mangues, que demora nomeio doRio deSantos, aba-

ixo da Canaû, edefronte das Neves: [espaço] AnguaguaSsù ouPilaõ.

grande em portuguès, chamavaõ os Indios á Costa Septrentrional

daIlha deSaõ Vicente; eestenome era comum, naõ só ao sitio, on=

de sefundou aVilla deSantos, mas tambem ásterras circunve=

zinhas: [espaço] Supostas estas noticias, as quaes sefor neceSsario, pro-

varei com Sesmarias, eEscripturas autenticas, vejamos como

Martim Affonso confrontou adata dePedro deGoès









Ainda naõ

des cobri aSesmaria dePedro deGoez, mas nos livros dos Registoz

daPrevedoria daCapitania deSaõ Vicente, achasse copiadahùa

Sentença demediçaõ, ede marcaçaõ, proferida por: Antonio Fernandez
Juis daVilla deSantos a os 20 deAbril de1577, eella supre

afalta daSesmaria, referindo aspalavras deMartim Affonso dama=

neira seguinte


    Nosquaes auctos entre outras muitas


    couzas semostra estar haa Carta dedata


    deSesmaria deterra, que Martim Affonso d'Lisboa


    deo aPedro deGoès no anno de1532, aos10dias


    domez deOutubro; feita emParatinimga, por Pe=


    dro Capico, Escrivaõ deElRey NossoSenhor, segundo


    parecia notreslado, quenos auctos andava,


    naquella datta deSesmaria odito Martim


    Affonso em nome deElRey NossoSenhor, epor vert=


    tude dehua Carta Patente, cujo tres lado nela


    estar copiado, lhedava asterras deTaguara,


    ecomeçará deTupuibetera, que estadabanda


    do nacente, com aguas vertentes, comorio de


    Geribati, oqual rio, eterras estão defronte da
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, da Ilha deSaõ Vicente, a onde chamaõ Anguaguassu, a-

, qual terra subirá pela serra acima, ate o cume edahi em

, beiçará: [espaço] edahi virá emtestar com orio adiante, que está da

, banda doNorte porelle abaixo ate iguar porterra, ooutro

, rio, quetem hum outeiro, edahitornará dentro ahumPinhal,

, que está naborda doCampo, edahi virá pelo caminho; que vem

, daPiratinimga a intestar com aSerra, que sechamaMoro-

, ve, edahi dentro dope daSerra deTrocarai, evirá dentro por-

, este rio a intestar com aIlha Carimaquara, e entaõ pelo Rio

, deSaõ Vicente, tornará a intestar, com adita Serra deTapuibetera,

, onde começou apartir.


Se sefizer hùa vestoria geral digo ju

decial, haSse deconhecer, comtoda a certeza, que oRio deSaõ Vicente

por onde aCarta manda ir, até intestar com aSerra deTapui-

betera, naõ hé nem podeser outro senaõ odeSantos; pois o=

caminho forçozamente hade ser pelobraço deste rio, que passa

pelopè do outeiro das Neves, acerca pela parte doNorte,

a Ilha deCorimaquara: [espaço] Com que se aMartim Affonso progũ-

tassem qual héra oRio deSaõ Vicente, notempo emque Sua Magestade asig=

nou as Doaçoès, havia deresponder <apontando> para oCanal da<Ilh> Villade

Santos: [espaço] Ese este Canalhé overdadeiroRio deSaõ Vicente dos-

antigos, naBertioga deve-se por o marco; pordizer ElRey que
oPadraõ, selevante nobraço doNorte; eser oRio daBertioga,

o unicobraço, por onde o Canal deSantos, se comonica com o-

mar grosso pela banda doNorte.







Confesso que hoje chamaõ

Rio deSaõ Vicente ao Canal da3ª barra, mas isto naõ obsta; por quanto

essenome, deraõ lhe os vezinhos alguns annos depois, defunda-

do o Hospital deSantos, quando já estavaõ asignados as=

Doaçoès, nas quaès seregulou oSoberano pelos nomes, que
orio tinha noseo tempo; enaõ pelo que haviadeter.








Comode-

pois defundado, noPorto oHospital, com onomedeSantos,

entraraõ achamarRio deSantos, aomesmo queantes sedezia

deSaõ Vicente; nimguem mais oappelidou com onome antigo;

eficando porisso antiquado oprimeiro nome; aos poucos foraõ

delle uzando outra vez os vezinhos, ea doptando-o a3ª bar-
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a3ª barra, mais proxima aVilla deSaõ Vicente, para ades=

tinguirem das outras duas, as quaes já se denominavaõ,

Bertioga; eBarra Grande, porem amudancafes-se algũs

annosdepois, de asignadas as Cartas deDoaçoès.








Isto po=

rem naõ obstante, eu quero permitir, que a3ªbarra, seja

oRio deSaõ Vicente dos antigos: que se infere dahi? Infere=

se, que omarco naõdeve estar nessabarra; pois ordena

Sua Magestade; que seponha nobraço doNorte: [espaço] Todos so-

mos testemunhas, deque orio moderno deSaõ Vicente para

àbanda donorte, somente sedevide em hum braço, oqual co=

meça junto a os Barreiros, forma aBahia Canai, equ=

ando chega aSantos defrontedaVilla se subdevide em

dois Canais: hum segue orumodoNorte, evai dezaugar

pela  Bertioga; eoutro caminha aoSul, eacaba naBarra

Grande:

 
Digãome agora se oRio deSantos hébracodorio

moderno deSaõ Vicente? Senaõ hé carece debraços para abã=

da do norte este Rio deSaõ Vicente, eàssim malpode elle-

seroRio que aCarta supoem, quando ordena, que omarco

esteja nobraço donorte: [espaço] Sehe; segue-se, que os bracos do

Rio deSantos mediatos doRio deSaõ Vicente; conforme o=

proloquio Filozofico: Quid; qued; est cauza cauzae, est cau=

za sui cauzati, epor consequencia oCanal daBertioga

hé obraço do norte onde deve estar omarco.







Assim como

hé ramo da arvore, naõ só ogalho, que nasce pegado, ao-

tronco, mas tambem todos os outros; que segeraõ unidos

aoprimeiro galho; damesma sorte bracos do Rio deSaõ Vicente

saõ todos os Canaes, emque subdevide oprimeiro braço mais

proximo aorio, ecomo omarco deve devepor-se nobraço ma-

is Septremtional, seguese, que apartilha deveser, pela

Barra daBertioga, ainda na hipothezi falsa, que aDoa=

çaõfale da3ª barra

Varios Decretos doRey Doador, a
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aConducta dos Irmaons [rasurado] primeiros Donatrios; atra-

diçaõ constante dos antigos Povoadores daterra; eaposse im-

memorial dos herdeiros deMartim Affonso, demostraõ que asduas

Capitanias naõ sedevidem pela3ª barra; porque tudo isto at=

testa que odito Martim Affonso, chegava com oSeu dominio até abar=

ra daBertioga:


    Sem que soponhamos injustissimo

ElReyDom João 3º, ou insensato a oprudentissimo Martim

Affonso, não havemos de acreditar que as Illhas, deSaõ Vicente, eSanto

Amaro, pertençaõ aPedro Lopes: [espaço] Se arepartiçaõ jaes-

tavafeita quando veio oConquistador, e elle tendo 100. legoas

na CostadoBrazil; povoou as terras alheas comgente que
trouxera doReyno á sua custa, deixando totalmente dezertas

as proprias, quando serecolheo para Portugal: devemos con-

fessar, que Martim Affonso obrou com generozidade vicioza, a-

qual senaõ deve supor de nenhum Varaõ cordato, e eco=

nomico comoelle. [espaço] Seporem repartio ElRey asterras

depois de aster povoado Martim Affonso, efundado aVil=

la deSaõ Vicente, aFortaleza deSaõ Felipe na deSanto Amaro;

que maior injustiça lhepodiafazer ElRey, doque dar aPedro

Lopes as duas Villas digo Ilhas, que este nunca tinha visto,

eseu Irmaõ tinha des cuberto, Conquistado, epovoado com=

risco dapropria vida, com despeza grande dasua caza, e=

com navios armados a sua custa, sem aCoroa despender

hum só rial? [espaço] Monarchas Portuguezes, naõ obravaõ

desta maneira, eoSenhor Dom Joaõ o3º, quefoi Pai dos seus

Vassallos; anenhumfaria tamanha injustiça, quanto ma=

is ahum Fidalgo taõ respeitavel por seu nascimento, digno

das maiores attencoēs, por suas heroicidades, amadodoRey

pelo ter servido, quando eraPrincipe, emfim sugeito, em-

quem comcorria a circunstancia deser Primo muito estimado 

deDom Antonio deAttaide primeiro Conde daCastanheira,

eválido doRey. 



Taõ longe esteveSua Magestade dedar a Pe- 

dro Lopes as duas Ilhas, queSempre reconheceo aMartim

Affonso por Donatario eSenhor da Villa eCapitaniadeSaõ Vicente:  
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Vicente: como provaõ varios Decretos seus, referidos

naCertidaõ seguinte, aqual se acha apensa ao aucto da-

posse quetomou oConde daIlha doPrincipe, quando

reivindicou as deSaõ Vicente, eSanto Amaro.   

    OCapitaõ Joao Dias daCosta Escrivaõda

FazendaReal do Estado doBrazil, eda Matricula

da gente de Guerra do Exercito delle, ePrezidio desta Ci=

dade doSalvador, Bahia detodos os Santos, porSua 

Alteza Et cetera. [espaço] Cerfitico, que revendo os Livros damesma  

Fazenda, que estaõ emmeupoder achei hum antigo,

que começa aEscripturadelle pelo treslado doRegimento  

dos Provedores das Capitanias, eVillas doEstadodoBra-

zil como haõ deservir; eafolha22 [verso] delle consta estar re-

gistado otreslado dehũa Doaçaõ, cujo teor he oseguinte: =

Treslado daDoaçaõ daCapitania deSaõ Vicente, deque
hé Capitaõ Martim Affonso deSouza = Elogo adianteda-

ditaDoaçaõ, está registado oForal dela afolha26 dodito Livro,

dadopeloSenhor Rey Dom Joaõ o 3º dadatta de7deOutubro

de1534, cujo titulo diz = Treslado do Foral daCapitania

deSaõ Vicente, de que hé Capitam Martim Affonso deSouza =.

Em outro Livro antigo, que tem por titulo Livro do Registodos

ordenados, emantimentos Et cetera, que comecou no1º deAbril

de1542; consta delle afollha26, estarem registados tres

Alvaras, passados em Maio no anno de1544;cujo

titulo dis = Treslado dastres Provizoês deElRey Nosso Senhor

dos ordenados, deque faz merce, ehiadehaver, Simaõde=

OLiveira Vigario daVilla deSaõ Vicente, Capitania deMar-

tim Affonso deSouza, enos ditos Alvaras faz amesma decla=

raçaõ daVilla deSaõ Vicente Capitania deMartim Affonso

deSouza. [espaço]Enadita folha verso estahũa Provizaõ do

mesmo Senhor Dom Joaõ, porque faz merce, aAntonio deOliveirada

Feitoria, eAlmoxarifado daCapitania doBrazil, deque temfeito

merce aMartim Affonso deSouza, cujo titulo diz = Tresla-

do daProvizaõdeSua Alteza, porque fez merce aAntonio deOli-

veira doOfficio deFeitor eAlmoxarife daCapitaniadeSaõ Vicente.
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,de que heCapitam eGovernador Martim Affonso deSouza, aqual

, he dadata domez de Janeirode1538, eafolha27 dodito Livro, está

, hum Alvará deSua Alteza, emque fas merce aAntonio Tinouco, dePro-

, vedor daFazenda daCapitaniadeSaõ Vicente, digo daCapitania de

, Martim Affonso deSouza nas terras doBrazil, passada emFevereiro


1548
, de1548 cujotitulo diz = Treslado daProvizaõ deSua Alteza deAn-

, tonio Tinouco Provedor daFazenda daCapitania deSaõ Vicente =

, e afolha44 está hùaProvizaõ doSenhor Rey Dom Joãoo3º, porque faz merce

, aBras Cubas dos Cargos deProvedor eContador das Suas

, Rendas, edireitos naCapitania deSaõ Vicente nas terras doBrasil,  

, de que Martim Affonso deSouza doseuConselho hé Capitam; passada

, emJulho de1551 anno cujotitulo diz = Treslado daProvizaõ

, eporque Sua Altezahaporbem, que Bras Cubas, sirva dePro=

, vedor em suavida da Capitania deSaõ Vicente = como tudo consta

, dos ditos Livros acima referidos, aque mereporto, edelles paSsei

, aprezente, por ser oqueachei; para constar doque oSuplicante pede em-

, sua petiçaõ atras porbem do despacho nelladado doProvedor

, Mor daFazendaReal deste Estado, evai pormim sobescrip-

, ta easignada, naBahia aos 30 dias domes deAgosto.

, JozeCardozoPereira afez anno de1678, fiz escrever ea

, signo = João Dias daCosta =

     Comoutro Decreto domesmoRey, e execuçaõ, que lhedeo

    Martim Affonso, melhor seconfirma, que as terras desteDo=

    natario, chegaõ áBertioga, eque Sua Magestade oreputava, Senhor

    daIlha deSanto Amaro, porque nos auctos já citados vem

    outra Certidaõ dotheor seguinte


Certefico euSebastiaõRibeiro Escrivaõ daFazendaRe=


al, eAlmoxarifado desta Capitania deSaõ Vicente, que hé ver= 


dade, que em meu poder tenho hum livro velho, que está no=


Cartorio desta Prevedoria, que se intitula = Livro dos


Registos destaFeitoria daCapitaniadeSaõ Vicente =


que comecou aservir em o anno de1564, eafolha25 doditoLivro


esta hũa Provizaõ doSenhorRey dePortugal, epornella


naõ estar onome doSenhorRey fui aver aodiante, sese=


nomeava oReal Nome, eachei outraProvizaõ paSa-


da àfolha[47], em 18 domez deJunho de1551, comque in=
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, inferi serem ambas passadas peloSenhorRey Dom Joaõ

, o3º, queDeus haja; eordena oSenhorRey pela primeiraProvizaõ,

, afolha25 doditoLivro, ediz que orequerimento dos moradores daCapitania

, deSaõ Vicente, deque Martim Affonso deSouzadoseu Conselho,

, héCapitaõ; mandava sefizesse hùa Fortaleza, naBertioga,

, para aqual havia porbem, que nos direitos, quetinha nadita Capitania:

, segastaSsem dois mil cruzados, nas obras daditaFortaleza, eque das-

, Redizimas dadita Capitania, pertencentes aodito Martim Affonso de

, Souza, segastassem mil cruzados: [espaço] Passada em Almeirim,

, a os 25 de Junho de1551 annos; eafolha19, domesmo Livro, esta

, Registada hùa Provizaõ cujo theor he oseguinte = Martim

, Affonso deSouza doConselho deElRey NossoSenhor, Capitam eSenhor

, daCapitania deSaõ Vicente noBrazil Et cetera: [espaço] Mando a-

, vos Bras Cubas, que oratendes ocargo de arrecadador das

, muitas rendas, quetenho nadita Capitania, ou aquem tiver o car-

, go de arrecadar as ditas rendas, que dellas dem, eentreguem mil

, cruzados, ápessoa aquem se entregar, odinheiro que ElRey Nosso Senhor,

, manda dar para aFortaleza, que sa hadefazer naBertioga, e=

, por este conhecimento da pessoa, aquem se entregar, ecom cer-

, tidaõ, decomo foraõ carregados em receita para as obras dadita

, Fortaleza os levarei enconta, porquanto saõ para ajuda das-

, despezas dadita Fortaleza; como ElRey NossoSenhor manda, em

, suaProvizaõ: [espaço] Sebastiaõ deMoraès afez em Alcoentre,

, a8 deMarço de1552 annos =Martim Affonso deSouza =

, Enaõ secontem mais adita Provizaõ, epormeser mandado

, por despacho doProvedor daFazendaReal destaCapitania oCa=

, pitaõ PauloRodriguez deLara; passei aprezente Certidaõ, re=

, portandome aodito Livro, que em meu poder fica: EmSantos

, aos 23 dias domez deAbril d'1679 annos EusobreditoEscri=

, vaõ, que o escrevi.


Na suaProvizaõ ordenouElRey, que Mar-

tim Affonso concorresse com400 mil reis para as obras daFor-

taleza daBertioga, sem fazer mensaõdePedroLopes:

  Que mais hé neceSsario para interdermos, que oReyDoador,

reconhecia aodito Martim Affonso por Senhor daterra aonde

aFortaleza sehavia levantar? Nocazo de elle ter reparti-

do as duas Capitanias pela barradeSaõ Vicente, ficariaõ as terras

deMartim Affonso distantes daBertioga, 6 ou 7 Legoas, e=
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e seapartilha fossepelabarra grande deSantos, dis tariaõ

quatro, oucinco legoas: [espaço] Eporque rezaõ haviaElRey demandar,

que Martim Affonso entrasse nadespeza dehũa Fortaleza, levan=

tada em sitio taõ remoto daSua Capitania, ehavia deab=

solver detodo ogasto aPedroLopes; cujo seria oterreno da-

nova Fortificação nahepothezi, que adevizafosse por algũas

das barras mencionadas? Nos Soberanos nao seprezu=

me ignorancia dos seus proprios factos, nem há fundamento

algum para considerarmos aDom Joaõ 3º esquecido da repar=

tiçaõ que haviafeito: [espaço] Elle mandava reparar aFortaleza

deSaõ Filipe situada nabarra daBertioga para aparte

doSul, em terras da Ilha deSanto Amaro, eporestar muito cer=

to, que aCapitania deMartim Affonso comprehendia toda

a Ilha deSanto Amaro; ordenou que este Donatario como

Senhor daterra, onde sehavia defazer a obra concorreSse

para as despezas: [espaço] Mas eu quero permitir queSua Magestade se

enganaSse, supondo aoditoMartim Affonso Senhor daIlha, sem

estalhepertencer: quefaria nesta cazo outro qualquer vassallo;

deinferior qualidade? Havia de reprezentar sua justiça alle=

gando, que ao Donatario competia aForteficaçaõ daCapitania,

eque elle naõ era Senhor daIlha, nem daterrafirme da

Bertioga, comoSua Magestade supunha. [espaço] Nadadisto fez

Martim Affonso; antes prontamente ordenou aseu Almoxa=

rife, que exibisse os 400$ reis; por conhecer que oDecrecto era

rectiSsimo; pois sendo elle Senhor daterra, a elle mesmo,

enaõ aPedro Lopes, com petia odefende-la, fazendo as For

tificaçoês neceSsarias para isso




Namesma soppoziçaõ es=

tavaõ todos os moradores desta terra, amaior partedos quaes

foraõ testemunhas devista, quando sepoz onome aoRiodeSaõ Vicente,

porterem vindo na Armada Conquistadora: [espaço] EmJaneiro

de1557 chegou aSantos, eSaõ Vicente ( unicas Villas entaõ 

existentes nesta Capitania ), anoticiadeque os Francezes,

haviaõ surgido noRio deJaneiro, ese estavaõ fortifican-

do na Ilha doVergalhaõ, econgregando-se os Officiaes das duas

Cameras naVillaCapital aos 12 dodito mez, para rezolverem

sesehavia conservar, ou naõ aFortaleza daBertioga, que

os Tamoyos pouco antes haviaõ destruido; etambempara darem
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darem as providencias necessarias ao insulto dos Fran-

cezes rezolveraõ dar noticias detudo aoGovernador Geral

doEstado, determinando, que para levar o avizo, se escolhe-

se hum dos homens principaes, o qual seria obrigado, a-

embarcar-separaLisboa na Cidade daBahia, enoprimeiro Na-

vio, echegando áCorte, informar aSua Magestade doperigo extre-

mozo, emque seacham aCapitania: [espaço] Foi eleitopara esta

comiSsaõ Antonio Adorno Alcaide Mor daFortaleza

daBertioga, aquem deraõ os Camaristas, hùa minutade-

varios requerimentos, que emnomedos Povos mandavaõ

fazer, aoSoberano enella entre varios artigos vemoseguinte:


Pedem aSua Alteza estes povos, que os tome por=

seus, porquanto Martim Affonso se esquece destaterramuito, ou-

lhemande, que venha empessoa reger<->nos, edefender-nos, ou mande

filho seu, porque para os Francezes hé necessario isso, emuito mais, os-

quaes Francezes vém embusca de milhoês de ouro, eprata e-

naõ oquerendofazer nos mande embarcaçaõ para largarmos

aterra, porque para osIndios héfraca, quanto mais paraos

Francezes



Neste artigo daminuta asignada aos 27.

de Abril de1757, queixaõ-se deMartim Affonso; enaõ se-

lembraõ dePedro Lopes, emalgumdos outros.








 Sepois a=

devizaõ correpela 3ªbarra, eas Ilhas deSaõ Vicente eSanto

Amaro demoraõ nadatta dePedroLopes; porque sequeixaõ os

Povos deMartim Affonso? Que obrigaçaõ tinha estedegover-

nar bem as Capitanias alheas, para fundarem asua querella, nos-

descuidos deMartim Affonso? Hé seu Donatario seuCapitam,

e seuGovernador Pedro Lopes erequerem, que os venha reger

Martim Affonso, ou algumfilho seu? só loucos fariaõ similhã=

tes requerimentos, se as Ilhas competissema PedroLopes.

    Dizem na sua disjunctiva, que ElRey tomepara si aCapitania

deSaõ Vicente, se Martim Affonso naõ vier, ou mandarfilho seu,

earezaõ, que para isso alegaõ, héque seesquecedaterra. [espaço] Nem

Martim Affonso deveria lembrar-se, seforadePedroLopes

nem as suas omiSsoês seriaõ motivo sufeciente, para oPrin-









cepe
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cepecastigar aPedroLopes, tomando para áCoroa asterras

desteDonatario pelo mao governo de outro. [espaço] Emfim o

requerimento dos Povos convence, que elles se reputavaõSoldados

deMartim Affonso, eque naõ reconheciaõ porSenhor aPedroLo=

pes: [espaço] Aconducta domesmoPedro Lopes, emquanto vi=

veohé optima confirmaçaõ, deque conhecia aMartim Affonso

porSenhor das Ilhas deSaõ Vicente, eSanto Amaro, pois

sabindoque seuIrmaõ n'ũa fundara aVilla, enaoutra

aFortaleza; eque governava os moradores de ambas, nunca

intentou esbulha lo daposse: [espaço] Mas como haviadeeentrar

nesteprojecto, se asignou huã Escriptura, emque Martim 

Affonso determinou terras para oEngenho deSaõ Jorge, como

Senhor Donatario daIlha deSaõ Vicente? No CartoriodaFazenda

Real deSaõ Paulo, estaõ registadas hùas Escripturas, feitas

EmLisboa, aprimeira a os 18 deJunhode1550, pelo Ta=

baliaõ Antonio deAmaral, easegunda aos 10 deFevereiro de

1555, peloTabaliaõ Henrique Nunes, edellas secolige, que

Martim Affonso, ePedro Lopes, noprincipio daConquista,

celebraraõ emLisboa ocontracto desociedade comFrancisco

Lobo, com oPiloto Mór Francisco Gonçalves digo Vicente

Gonçalves, ecom hum Estrangeiro Alemaõ; que sechama

Joaõ Vi[e]neste / seosobre nome está bem escripto/ para oeffeito

detodos juntos, fabricarem dois Engenhos de asucar, nas Ca=

pitanias dos dois Irmaõs, obrigando<->se elles adarem asterras

neceSsarias para oEngenho, que sefizesse nasuaData. [espaço] Em-

comprimento desta condiçaõ con signou Martim Affonso as-

terras, onde selevantou oEngenho deSaõ Jorge, naIlha de

Saõ Vicente, ePedro Lopes porsua parte a signou outras

naIlha de Itamaracá: [espaço] Ora esteDonatario haviade

consentir, que Martim Affonso desse como suas, ecompre-

hendidas na sua repartiçaõ asterras deSaõ Jorge, seabaliza

fosse abarra deSaõ Vicente? Naõ; porque neste cazo asterras

doEngenhodeSaõ Jorge seriaõ parte das10. Legoas dePedro

Lopes.


Outro sim comopodem as referidas 10.legoas

paSsar aoSul dabarra daBertioga, se entre atalbarra,

eoRio deCurupacé, ondeprincipiaõ tem aCosta ao menos
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ao menos 40.legoas bemlargas? [espaço] DoAucto doAggra-

vo consta que, oito Pilotos uniformemente protestaraõ, quando

oProvedor fez ademarcaçaõ, que aBarra deSaõ Vicente dis

tava 15, ou16 legoas doRio deCurupacé. [espaço] Quatro Pilotos

destes, haviaõ a companhado a omesmo Provedor, quandofoi

por omarco, em Curapacé, epela conta que elles fizeraõ, as 10.le-

goas sendo largas, findaõ naBarra daBertioga; porque os mo

radores daCosta naõ estaõ porisso, equerem que acabem muito an=

tes de lá chegarem: [espaço] Emfim quando naõ sejacerta, ao-

menos sehé duvidoza arepartiçaõ pelabarra daBertioga,

eisto basta para sejulgar, que omarco deve estar naBertioga,

suposta aposse em memorial deMartim Affonso. [espaço] ODi-

reito prezume que toda aposse antiga; seconforma com os=

titulos, pornaõ serprezumivel; que adeixariaõ tomar semtitulo,

etambem sercouza porcerta, que os antepassados, ecoetaneos, que vi-

viaõ, haviaõ desaber milhor, doque os outros mais modernos

qual era nesse tempo oRio deSaõ Vicente. [espaço] Chamem pois a Juizo

os Documentos doSeculo mais proximo ás Doaçoês, etodos

sem dis crepancia attestaraõ, que Martim Affonso semprepossohio,

 aVilla, eIlha deSaõ Vicente, eaFortaleza de Saõ Felipe situada

na outra deSanto Amaro. [espaço] Nelles vemos, que odito Martim Affonso;

eseus Capitaês repartiraõ asterras deSaõ Vicente, eSanto Amaro.

 Pelo contrario naõ achamos hũa só Sesmaria concedida

porPedro Lopes, ou em seu nome, emquanto viveo, eaté as=

concedidas por Jorge Ferreira, eAntonioRoiz saõ posteriores as

deMartim Affonso, eseus Locostenentes, enenhùa tem por ob-

jecto terras daIlha deSaõ Vicente.







Quem nomeou osprimeiros

Capitaēs, Ouvidores, eJustiças deSaõVicente senaõ Martim

Affonso,ousua mulher quando elle seachava naIndia?

Gonçallo Monteirohé omais antigo, edehùaSesmaria

passada por elle aos4 deAbril de1536: consta que fora

provido pela SenhoraDona AnnaPimentel; comoProcuradora

deMartim Affonso. [espaço] Aeste sucedeo oFidalgo Antonio

deOliveira, creado pela mesma Senhora aos 16 deOutubro d'1538

ambos governaraõ emvida dePedro Lopes, edepois deSeu

falecimento, para substituir olugar deAntonio deOliveira

nomeou aSenhora Dona Anna, aChristovaõ deAguiar, deAltero
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Fidalgo daCaza Real, em Lisboa aos 20 deDezembro de1542.

     Aesta eleiçaõ  naõ seopoz aSenhora Dona Izabel deGamboa,

nem sepode dizer, que aignorou; porque constituio seuProcu=

rador aChrsitovaõ de Aguirar, quando vinha governar Saõ Vicente.

Seguiose Bras Cubas: Cavaleiro Fidalgo, com Pattente da=

Senhora Dona Anna datada emLisboa aos 26 deNovembro d'1544.

Recolheuse daIndia Martim Affonso; esegunda vez governou

Antonio deOliveira com Provizaõ asignada porelle emLisboa

aos 28 deJaneiro de1549.





   Daqui pordiante todos os

Capitaēs Mores, Ouvidores declaraõ, que Martim Affonso,

ou seus Herdeiros lhesconferiraõ a jurisdiçaõ. [espaço] Os Taba-

liaēs confessaõ, queforaõ instituidos pelos sobreditos, enas Es=

cripturas, notavaõ os lugares, onde as escreviaõ dizendo Verbi-

gratia em SaõVicente, emSantos, emSaõ Paulo naIlha deGuaibé,

ou emSanto Amaro Capitania deSaõ Vicente, deque éCapitam OSenhor Mar-

tim Affonso deSouza, oSenhor Lopo de Souza, aSenhoraDona Mariana

daGuerra, eSouza, Condeça doVimieiro Et cetera. Naõ há duvida

que os Governadores Geraes, alguas vezes arrogaraõ asi as-

nomeaçoês deCapitaēs Mores, Ouvidores, eoutros Postos, eOfficios;

mas só ofaziaõ, quando os lugares vagavaõ pormais de6mezes,

eos Donatarios sedescuidavaõ deos prover, ceSsando oexerciS=

sio dosprovidos pelos Governadores, tanto que para osmesmos em=

pregos, seaprezentavaõ alguns, com Pattentes dos Donatarios.

Tambem hé certo, que se encontraõ varias Sesmarias antigas

deterras deSanto Amaro, dadas pordois Capitaēs, dofilho dePedro

Lopes; etenho visto duas Escripturas antigas nas quaes di=

zem os Escrivaēs, que a Ilhapertence aesteDonatario; mas

tanto as Sesmarias, como as Escripturas foraõ lavradas du=

rante arebeliaõ dos moradores deSanto Amaro, aqual naõ pre=

zervou muito tempo; eaté nesse mesmotempo, deziaõ alguns 

Tabaliaes, que a Ilha era deMartim Affonso, comomostrarei na-

reposta; que vou adar, aos argumentos contrarios:


Naõ obstante sertaõ clara ajusti-

ca dos IllustriSsimos herdeiros deMartim Affonso ha-
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haverá talvez, quem pertenda es curece-la, pois nem

oSol esta izento; deque seS<s>uponhaõ nuvens. [espaço] Mas que po-

dem objectar contra amesma rezoluçaõ? [espaço] Diraõ que aSentença

cõmcia dos nossos Historiadores Brazileiros, devide asCapitanias

deSaõ Vicente, eSanto Amaro, pela barra ou estreito deSantos.

Suposto que, venero muito ahomens taõ doutos, oconhe-

cimento doPaiz, e aliçaõ dos Archivos destaCapitania

me obrigaõ, aresponder, que a autoridade dos Historiadores, hé de

nenhumpezo, quando lhe serve de aSsumpto, a Capitania deSaõ
Paulo,por cauza dos inumeraveis erros, que encontro nos Livros

impressos, osquaes rarar vezes seconformaõ com averdade, a=

inda em materias muito substanciaes. Mostrem-mehum

Auctor, que senaõ enganasse, com onumero das legoas doadas

aMartim Affonso. Isto héprova, deque nenhum leo aCarta de-

Doaçaõ; ese anaõ viraõ, e se equivocaraõ arespeito das legoas,

que aSsenso merecem, quando aSsignaõ as confrontaçoēs dasmes=

mas legoas? Todos elles seguiraõ ao Padre Vasconcellos, oqual

foi oprimeiro Historiador, que devedio as Capitanias, pelo

Estreito deSantos, sem dar rezaõ algũa doseu dito, devendo

fazelo, ou escrever ocontrario; pois que veio a estaCapitania

equando aqui esteve senaõ tinha os olhos fechados havia

dever, que oDonatario de Saõ Vicente governava ambas as Ihas.


 Diraõ mais que apartilha deveser pelaBarra de-

Saõ Vicente; porque o Provedor FernaõVieira Tavares, quando de=

marcou as Capitanias, constituo naquella barra oPadraõ de-

vizorio. [espaço] Lea-se aHistoria manuscripta, que com verdade esumo

trabalho compos oSargento Mor Pedro Taquez deAlmeida

Paez Leme, depois de examinar os Archivos mais venerave=

is destaCapitania, enella severá que achamada demarcaçaõ,

foihum attentado escandalozo, comque oProvedor, quis vingar-

se do<Provedor> daSenhoraCondeça doVimieiro, por ohaver depos=

to doemprego deCapitam Mor Governador deSaõVicente, que

elle actualmente exercitava comPattente doConde deMonsanto,

quando aquellaSenhora reinvendicou suasterras.

     Pormuitas rezões

foi nula apartilha, deste Ministro odiozo, oqual sem temor
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deDeus, nem vergonha dos homens, ideou hũa devizaõ exotica

que animguemhavia occorrido até aquelletempo arrojando-se

adecider, com o Julgador amateria principal, deque dependia

avictoria doConde namesma Cauza, emque elle por interesse

proprio, ehavia defendido, com tanto empenho, indo pessoal-

mente solicitala na Cidade daBahia. [espaço] Vieira assentou com

sigo arrumar as Ilhas fosse como fosse, nadata dePedro Lopes,

epara queasmilhores Villas, daSenhora do Vimieiro ficassem ao-

Conde seu bemfeitor. [espaço] Com este fim criminal, quis que alinha

divizoria, corresse porhùa prainha, que está junto a3ªbarra, en-

tre aIlha deSaõ Vicente, e o Outeiro do Mudo, determinando, que

serviSse demarco hùa pedra nactiva criada pela natureza no-

mesmo sitio. Hoje naõ há quem saiba, ou ouviSse dizer, como

devedio oProvedor as duas Capitanias; mas da reposta, que vem

nofim do Aucto deAggravo, dada por Alvaro Luis doValle

Procurador do Conde deMonsanto, secolige que aDemarcaçaõ,

foi como tenho dito: Diz a reposta


 Respondendo a citaçaõ, que semefez comoProcurador


 do Conde deMonsanto Donatario desta Capitania


 digo, que porparte dodito Conde se requererá asua jus=


 tiça, e semostraráque oProvedor daFazenda deSua Magestade 


 póz oPadraõ noRio deSaõVicente, enaparte elugar, onde


 diz aDoaçaõ, do Conde, edaCondeça; porque ellas am=


 bas dizem hùa mesma couza, que hé noRio deSaõVicente,


 naparte do norte, ediz adaCondeça nobraço dapartedo


 norte, eahi está posto; porque oRio, eBarra deSaõVicente


 tem hùa ilha naboca dodito rio, ebarra, que devide as a


 goas em dous braços: hum daparte doSul, por onde


 entraõ os navios, quando ali vaõ, eoutro daparte do


 norte enessa mesma parte está posto oPadraõ, enaõ


 quer oProcurador daCondeça estebraço, senaõ que


 oRio daBertioga, seja braço deSaõ Vicente.

Todos quantos viraõ aBarra deSaõVicente sabem que nabo-

ca della, naõha ilha algũa, etambem, que ali senaõdevide,

orio em dois braços, senaõ em occaziaõ de agùas vivas:

donde se infere, que Fernaõ Vieira, procedeo á demarca-

çaõ, quando amaré estava muito crescida; pois só neS=
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nessetempo, parece ilha o outeiro do Mudo, ebraço derio,

aprainha situada entre otal outeiro, eIlha deSaõVicente.

Devo advertir aquem naõ tem conhecimento doPaiz, que na=

boca da terceirabarra, demora hum outeiro naõ muito grande,

aque hoje chamaõ do Mudo, por nelleter morado os annos paS-

sados, hum Lavrador, que naõ podia articular palavra:

Omencionado outeiro héponta daIlha deSaõVicente, oqual

fica unido pormeiode hùa praiapiquena, que omár alaga,

nos preamares grandes: fora disso todahé inchuta, segundo

me affirmaraõ varios moradores deSantos, eSaõVicente, alguns

dos quaes mediSseraõ, que achandose nestaVilla ultima; e=

querendo hir a o outeiro doMudo, caminharaõ pelaprai=

nha calçados, esem molharem ospez: [espaço] Mais me emfor=

maraõ /nesta materia sou testemunha devista, pelo que respeita aos=

dois braços de dentro/ que oRio deSaõVicente para abanda

do norte, desde oseu principio, até semeter nomar, forma

dois braços permanentes dentro dabarra, eás vezes terceiro

fora della, oqual naõ dura muito tempo. [espaço] Oprimeiro / sebraço

sepodechamar/ começa pouco mais a cima deSanta Anna, Fa-

zenda demeus Pays, onde nasci, epelo Furado grande, que por

escravos proprios mandou abrir meu terceiro Avo Luis Di=

as Leme, paralheser mais breve, a navegaçaõ doseu sitio

deSanta Anna para aVilla deSantos, semeteno Caneú, onde fina=

liza otalbraço primeiro, por se reduzir nesta Bahia aRiode-

Santos.


OSegundo principia nos Barreiros, etambem seme=

te no Caneù, otal Caneú hehùa Bahia doRio deSantos.

 O3º naõ subsiste sempre, mas quando existe, aparece

fora da terceira Barra, só nas occazioês demares grandes,

entre aIlha deSaõVicente, eouteiro doMudo, porque só entaõ co=

bre omar aprainha, que une este outr<o> com aquella Ilha, o-

qual outeiro doMudo, quando orodea omar alagando a=

prainha parece ilha separada; más em seretirando as aguas,

logo sevé, que hé hùa ponta deSaõVicente. Como pois aprainha

se ostenta comobraço doRio deSaõVicente quando omar acobre

aforça quis oProvedor, que ella fosse obraço doNorte, on-

de as Cartas mandaõ levantar omarco. [espaço] Pondere oLei-
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oleitor, seElRey chamaria braço derio ahùa praia, que

nem sempre tem agua, econforme ojuizo queformar, sençure

a demarcaçaõ, emque sefunda oargumento.

Diraõ finalmente

que alinha devizoria devehir pelaBarra deSantos, porser

esse orio; aquedavaõ onomedeSaõ Vicente, eElRey naCartade

Pedro Lopes ordenou; que omarco secoloque noRio deSaõVicente

sem o addito = Bracodonorte=. [espaço] Esuposto ordene Sua Magestade

naCarta deMartim Affonso, que omarco seponha nobraço

do norte, quereraõ queprefira a dePedroLopes, porser ma=

is antiga, que adeseo Irmaõ. [espaço] Corroboraraõ oargumento

alegando com as sesmarias passadas, pelos Procuradores

daSenhora Dona Izabel Tutora deMartim Affonso pupillo, etambem com=

as duas Escripturas, que falaõ naIlha deSanto Amaro, como

comprehendida na repartiçaõ dePedroLopes.







Primeiramente

naõhé certo, que aDoaçaõ dePedro Lopes seja mais antiga,

que ad eMartim Affonso, [espaço]vejo que aCarta dePedro foi asi-

gnada em Evora noprimeiro deSetembro d'1534., eadeMar=

tim Affonso na mesma Cidade aos 20. deJaneiro d'1535.,

porem aSsim mesmo devem todos confessar, que Martim

Affonso já eraDonatario, quando selavrou a suaCarta

em Evora; porque isto prova oForal daCapitania de-

SaõVicente dado por Dom Joaõ o3º aos 6 deOutubro d'1534.


Neste dia antes deselavrar aCarta d'1535, <precedeo

outra deque naõ temos noticia digo> deu ElRey foral aCa-

pitania deMartim Affonso: certo hélogo, que áDoaçaõ a

signada em Evora em 20. deJaneiro de1535, precedeo outra

deque naõ temos noticia; pois naõ havia Sua Magestade chamar

a Martim Affonso Senhor deterras noBrazil, nem dar Fo-

ral ásua Capitania, se elle anaõ tivera por algumDe-

creto, ou Alvará precedente. [espaço] Como pois oForal suppoem

Doaçaõ, sem que esta apareça, eseconfira a sua data, com

a da Carta dePedro Lopes, nimguem poderá aSsegurar qu-

al das Graças fez primeiro.





 O que eu seihe, queodito Mar-

tim Affonso, quando aqui esteve, concedeo hùa Data deterras

a-
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aRuyPinto; filho doFidalgo FranciscoPinto, enaSesmaria

lavrada naVilla deSaõVicente, no de[rasurado]adeiro deFevereiro d'1533; dis

as concede em vertude da<sua>Doaçaõ, donde infiro, queDom Joaõ o3º

lhefes agraça antes devir para aConquista doBrazil: Istoque

eu infiro contaõ; como certo varios Auctores; Vasconcellos Chronica

daCompanhia do Estado doBrazil. Livro 1º numero 63 pagina 60


Aeste /Martim Affonso/ tinha ElRey concedido nesta Costa


 hua Capitania d'50legoas, eoutra de outras tantas, eseuIr-


maõ Pedro Lopes deSouza. A povoar a sua partio Mar=


tim Affonso comhũa Armada feita apropria custa.

Jaboatam Chronica de Santo Antonio doBrazil. Preambulo Degressaõ 4

Estan[cia] 1ª numero 45 pagina 36.


ORey omandou / aMartim Affonso/ por Capitaõ Mor ao


Rio daPrata: Nesta occaziaõ lhefoi conferida pelo mesmo


Rey amerce de fundar noBrazil hua Capitania comdata


para ella de50legoas deCosta com a mais terra confinante


a oSertaõ

Pita Americ[a] Port[uguesa] Livro 2º numero 101 pagina 127


A Provincia deSaõ Vicente, esta em alturade24 graos


ElRey Dom Joaõ o3º adeu com 50legoas por Costa aMar


tim Affonso deSouza ... Veio afundar a sua Capitania,


naqual rezedio alguns annos

Porem dado, enaõ concedido, que aDoaçaõ dePedro Lopes fosse

mais antiga, sempre omarco deve estar naBertioga, pela rezaõ

de explicar, enaõ seoppor aCarta deMartim Affonso, adePedro

Lopes. [espaço] Nesta dis Sua Magestade que oRio deSaõ Vicente, sejabaliza

das 10. legoas, enaquella determina, que omarco seponha nobraço

donorte; eotal braço naõ deixa deser rio deSaõ Vicente, quer este appe=

lido seconsidere, como generico para todos os Canaes, quer setome-

porproprio de algùa das barras deSantos, eBertioga, pois co=

mo tenho mostrado, a Barra da Bertiogafoi oRio primitivo

deSaõ Vicente, eadeSantos tambem sechamava deSaõ Vicente, quando

ElRey asignou aCarta, algũa força teria oargumento, se ono-

me deRio deSaõ Vicente naõfora cõmum atodos os Canaes; ou ninguē
conheceSse por Rio de Saõ Vicente aBarra deBertioga, quando oSenhor

Rey Dom Joaõ o 3º asignou aCarta dePedro Lopes; mas quem

haverá que se atreva adeterminar otempo fixo, emque aBarra

mais Septentrional perdeo onome primeiro. [espaço] As em-
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embarcaçoês naõ muito grandes; que vinhaõ para Saõ Vicente sem- 

pre entravaõ porhũa das duas Barras, naõ obstante ser milhor

adomeio, emais frequentada; eaSsim naõ hé de ademirar, que am-

bas aomesmo tempo, conservaSsem onome deRios deSaõ Vicente.



A instancia fundade nas Sesmarias, quepaSsaraõ

Jorge Ferreira, eAntonio Rodriguez deAlmeida; respondo, que a=

comportaçaõ dehomens ambiciozos, esubditos rebeldes, naõ

tira odireito aquem Sua Magestade odeu, principalmente constando=nos,

que ceSsou a rebeliaõ, eMartim Affonso ficou conservado naposse

deSanto Amaro: [espaço] Tambem nada provaõ as Escripturas, onde

se declara, que esta Ilha pertence a officio dePedro Lopes; porque

noutras domesmo tempo dizem ocontrario; esófalavaõ por aquelle

modo os Tabaliaês, criados por JorgeFerreira, eAntonio de-

Almeida; ou alguns fauctores deJorge Ferreira, quandoestes eraõ

partes estipulantes. Asatisfacaõ total destes argumentos de-

pende desaberse aHistoria daCapitania deSanto Amaro: eu

a rellato omittindo algùas circunstancias, menos neceSsarias,

as quaes podem ver-se naHistoria dePedro Taquez.




Terceira Parte



 Referesse aorigem, esucesso da=



   oppiniaõ, que devide as Capitani-




 as pelo Estreito deSantos

A Sentença quedevide as Capitanias deSaõVicente

eSanto Amaro, pelo Estreito, ouBarra deSantos, foi aborto

infelis da ambiçaõ deJorge Ferreira, segundo eu infiro deva=

rios documentos. [espaço] Este sugeito noReynado de Dom Joaõ o3º,

gozava oForo deCavalleiro Fidalgo; erá hum dos Povoa=

dores mais ricos; eestava Cazado comJoannaRamalho filha

deJoaõRamalho, hum Portugues que morava com Indios,

quando aqui chegou a Armada deMartim Affonso, epor res-

peito do qual, recebeo amigavelmente os primeiros Conquis-

tadores, oRegulo Tibiriça Senhor da Terra, ePay deIza-

bel mulher doRamalho. Jorge Ferreira erá Sogro, deCris-

tovaõ Monteiro, homem nobre, efilho deGoncallo Monteiro

primeiro Loco=tenente deMartim Affonso, eVigario deSaõ Vi-
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Vicente, edepois deSantos. Teve hùa Neta Cazada

com Joaõ Adorno, hum dos Capitaēs daArmada, aquem oPadre

Vasconcellos chamaFidalgo Genovez emfim todos orespei-

tavaõ muito por sua qualidade, emuito mais pela aliança com

Joaõ Ramalho, eTibyriçá, amigo fidellissimo dosPortugue=

zes, eunico Principe, que com valor insigne, emuito risco da

sua pessoa, osdefendeo nasublevaçaõ geral dos Indios des

taCosta, esertoēs della contra os brancos pelos annos d'1562.


Martim Affonso quando aqui esteve, edepois os Capitaēs

seos Loco tenentes, haviaõ dadopor Sesmarias, as terras da

Ilha deGuaibé aJoaõ Ramalho, Jorge Ferreira, Christo-

tovaõ Monteiro, Joze Adorno, Antonio deMacedo filho deJo-

aõ Ramalho, eoutros irmaos seus, cunhados deJorge Ferreira;

de sorte que os parentes, eamigos dotal Ferreira, senhoriavaõ

quazi toda aIlha: [espaço] Estes intentaraõ criar huaVilla emGua-

ibé; onde com efeito deraõ principio aPovoaçaõ, que appe=

lidaraõ deSanto Amaro, edificandohũa Ermida consagrada

aoSanto Abbade, nolugar destinado paraVilla, daquire-

zultou chamar se deSanto Amaro aIlha, que os Indios des-

tinguiaõ com onome deGuaibé: [espaço] Nos annos antecedentes

aSenhora Dona Izabel deGamboa, viuva dePedro Lopes, etutora de

seufilho Martim Affonso, dezejoza deque sepovoassem asterras doa-

das aodito Pedro Lopes, nesta Costa, havia nomeado para Ouvidor

dellas aGonçallo Affonso, epara Capitaõ aChristovaõdeAguiar

deAltero, Loco tenente deMartim Affonso: depois constituio

seu Procurador Ouvidor e Capitaõ aJorge Ferreira. Estede-

zejava governar, ecomo naõ achasse Portuguezes nas terras da

sua constituinte, por estarem ainda nesse tempo dezertas, e só

povoadas deferas,eIndios bravos, ideou atraça seguinte, para con-

seguir, alguns subditos; comquem pudesse executar ajurisdi=

çaõ anexa aseus empregos







Entrou adizer que aIlhade

Guaibé, ou Santo Amaro, demorava na data dePedro Lopes, epor este

modo conseguio, que seus parentes, efamiliares, moradores na

Ilha, o reconheceSsem por Governador, negando aos Capitaēs

deMartim Affonso a obediencia, quelhes haviaõ dado até essetempo.

  Naõ direi com certeza qual foi o seu fundamento; mas pre-

zumo que sefundava naDoaçaõdePedro Lopes. Como

 [image: image41.emf]

[p. 40]

ella diz, que as 10. legoas acabaõ noRio deSaõ Vicente, eneSsetempo

já davaõ este nome a oRio, que agora chamaõdeSantos, po-

de ser, que porisso devidisse Jorge Ferreira as duas Capitanias

pela Barra deSantos. [espaço] Vi n'ùa sesmaria, que os moradores

deGuaibé dezem caminharaõ oLivro doTombo deSaõ Vicente:

nelle havia deestar copiada aCarta deMartim Affonso; eco=

mo naõ me occorre outra couza, que os movesse asumirem,

olivro, venho asuspeitar, quetiveraõ aprevençaõ de o esconderem,

para queninguem lhes pudesse mostrar, que ElRey mandada por

omarco no braço do Norte.




 Qualquer, que fosse oseufundamento hé

Semduvida, que Jorge Ferreira repartia as Capitanias pelaBar=

ra deSantos, porque secontentou com aIlha deSanto Amaro, re=

conhecendo aMartim Affonso, porSenhor daoutradeSaõ Vicente;

comosecolige devarios documentos. [espaço] Sucedendo vagarem os-

Postos deCapelaõ, e Ouvidor daCapitania deSaõ Vicente porau

zencia deBrasCubas, que os occupava, oGovernador Geral

do Estado, nomeou para Ouvidor, eCapitaõ interino aJorge

Ferreira, que nesse tempo exercitava os mesmos empregos, nas-

terras dePedro Lopes comProvizaõ deDona Izabel deGamboa:

  Quando pois, Jorge Ferreira governava hũa eoutra Capitania,

concedeo ao Ferreiro Rodrigo Luis, ou Rodrigo Alvares / naõ

entendi osobre nome, que oEscrivaõ sempre poem embreve com muita

má letra / hua data deterras naIlha deSanto Amaro deGuaibe,

por Carta passada em Santos aos13 deAgosto de1557; ecos titulos

que asi adopta, bem mostraõ, que reputava pertinentes adiversos

Donatarios as duas Ilhas; porque diz aCarta.


Jorge Ferreira Ouvidor com alcada, eLoco tenente deCa-


pitaõna Ilha daCapitania deSanto Amaro, Capitaniado


Senhor Martim Affonso deSouza filho dePedro Lopes deSouza, que


Deus haja, eoutro sim Capitaõ eOuvidor com alcada, nesta


Capitania deSaõ Vicente, por poder doSenhor Governador Geral


oSenhor Dom Duarte daCosta

 Aspalavras eoutro sim arquem diferença nestecazo, emos=

tra, que reputava diversas as Doaçoês, eCapitanias; omesmo

provaõ osprincipios diferentes de onde JorgeFerreira affirma

dimanar asuajurisdiçaõ, quando diz, que hũa governa com-

poderes comunicados pelo Governador Geral, eoutra como Lo-
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Locotenente que era dofilho, dePedro Lopes.

SeaIlha deSaõVicente, competisse aesteDonatario, naõ se-

ria neceSsaria Provizaõ doGovernador Geral, para areger odito

Jorge Ferreira, aquem aTutora doDonatariopupillo havia

constituido Capitaõ eOuvidor das terras deseufilho. Note-se,

que aCartafoi passada naVilla doPorto deSantos, situada

na Ilha deSaõ Vicente, eporisso Ferreiradiz, que nesta Capitania

era Capitaõ compoderes doGovernador Geral.








Aos novede-

Agosto de1557, concedeo outra sesmaria aomesmo Ferreiro

Rodrigo, ediz aCarta


Jorge Ferreira Ouvidor com alçada, eLocotenente deCapitam


daIlha deSanto Amaro Capitania doSenhor Martim Affonso de-


Souza filho doSenhorPedro Lopes deSouza, que Deus haja; eoutro

sim Capitaõ eOuvidor com alçada nesta Capitania de-


SaõVicente, por poder doSenhor GovernadorGeral Dom Duar=


te daCosta ...... Dada nestaVilla doPorto doSantos


aos 9 de Agosto. Vasco Pires daMota, Escrivaõ que escreve


perante mim, emtodas as Cauzas daCapitaniadeSanto Ama-


ro, eoutro sim Escrivaõ daOuvidoria de ante mim, por-


Provizaõ doSenhor MartimAffonso deSouza, Capitaõ eGoverna-
    


dor daCapitania deSaõ Vicente afez annodeNosso Senhor Jezus


Christo de1557

Nesta Carta com maior expressaõ, destingue as duas Ca=

pitanias, pois além defazer asmesmas diferenças, que obser-

vei naprimeira, confessa que Martim Affonso ovelho hé Capitaõ

eGovernador daCapitania deSaõVicente, eMartim Affonso seusobrinho

Donatario daIlha deSanto Amaro. [espaço] Outro sim declara, que oEs=

crivaõ deSaõ Vicente, exercita esteOfficio por nomeaçaõ deMartim

Affonso ovelho, oque hé argumento de oseconhecer por Donatario, por=

que aos Senhores dasterras competia acreaçaõ dos Escrivaēs.


Com Jorge Ferreira comcordaõ osmoradores n'ũa partedos=

seus sentimentos; mas naõ em ambas: todos como elle asen=

tavaõ, que Martim Affonso ovelho, eraSenhor daIlhadeSaõ Vicente, mas

nem todos aprovavaõ; que arrumasse nas 10. legoas dePedro Lo-

pes aIlha deSanto Amaro. [espaço] Destadifferença deopinioēs nas-

ceo acontrariedade, que vemos nas Escripturas; eSesmarias da-
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daquelletempo, nas quaes hùas vezes dizem osTabaliaēs, que

aIlha deGuaibè, pertence aofilho dePedro Lopes, eoutras que hé de-

Martim Affonso, como mostrarei apontando dous documentos, para

evitar maior confuzaõ.



   Já vimos que Jorge Ferreira naSesma-

ria atras copiada, econcedida ao FerreiroRodrigo, aos9 de-

Agosto de1557 afirma; ser doFilho dePedroLopes aIlha

deSanto Amaro; porem nomesmo anno, esó comadiferença dos=

poucos dias, que vaõ de28 deJulho a9 deAgosto, doarao aPas=

coalFérnandes, esua Mulher Margarida Férnandes hum

pedaço deterra, existente naBertioga, aomencionado Ferreiro

Rodrigo, e aEscriptura começa aSsim=


   Noanno doNascimento deNossoSenhor Jezus


   Christo de1557, aos 28 dias domez deJulho dasobre-


   dita era; nesta caza depedra daFortaleza deElRey Nos-


   soSenhor, que está dabanda de Guaibe, defronte da-


   Bertioga, deque he Capitaõ eGovernador Martim Affonso


   deSouza, doConselho dodito Senhor

Aqui temos aIlha deGuaibe, ouSanto Amaro, comdiffe-

rentes Senhores aomesmotempo, ellahe deMartim Affonso

sobrinho comforme aSesmarias deJorge Ferreira; mas se=

gundo aEscriptura pertence aMartim Affonso Conselheiro, qua-

lidade que oTabaliaõ deprepozito expressou, para que senaõ en=

tendesse, quefalava deMartim Affonso pupilo







Naõ hé porem de-

admirar, quefossem diversas as opinioēs dosmoradores; pois

até omesmo Jorge Ferreira discurria nesta materia, como lhe-

fazia conta, arrumando aIlha deSanto Amaro hũas vezes nada-

ta dePedro Lopes, eoutras nadeMartim Affonso, segundose=

infere naõ só das suas palavras, mas tambem das suas o-

bras. [espaço] ASenhora Dona Izabel deGamboa em Lisboa aos20

deSetembro de1557, constituioProcurador, Capitaõ eOuvidor das-

50 legoas deseufilho; aAntonio Rodrigues deAlmeida, eparece

queantes disto havia revogado aProcuraçaõ deJorgeFerreira;

mas querfosse este, quer outro motivo, elle aos 20deOutubro

de1557, já senaõ appelidava Capitaõ, eOuvidor deSanto Amaro,

como
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como antes fazia, emtodas as Cartas deSesmaria, esó com=

otitulo deOuvidor eCapitaõ deSaõ Vicente, comfirmo uao=

Ferreiro Rodrigo, aquellas mesmas terras daBertioga, e=

Ilha deGuaibe, que lhehaviaõ doado Pascoal Férnandes,

esua mulher MargaridaFérnandes. Tambem só com-

otitulo deCapitaõ deSaõ Vicente, aos28. deOutubro de1558

quandojá governava asterras dePedro Lopes Antonio Rodriguez
deAlmeida, concedeo Jorge Ferreira, hũaData naBertioga,

aSebastiaõ Fernandes, aqul partia com oFerreiroRodrigo.

Agora peço que medigaõ, ondeficavaõ asterras daBertioga, que

elle como Capitaõ deSaõVicente, comfirmou aoFerreiro, eas outras

que denovo concedeo aSebastiaõ Fernandes? Seestavaõ, ao-

norte daBarra, demoravaõ nas10. legoas dePedroLopes, se=

aoSul estavaõ naIlha deSanto Amaro. [espaço] Sepois JorgeFerreira

queria, que aCapitania deSaõ Vicente acabasse naBarra

deSantos, 4 ou 5 legoas distante daBertioga, eporisso ar-

rumava toda aIlha deSanto Amaro naData dePedro Lopes;

como agora sem outra jurisdiçaõ, mais que adeCapitaõ

deSaõ Vicente confirma outra Sesmaria, edenovo concede outras

naBertioga, eIlha deSanto Amaro? Porisso mesmo que já

não era Procurador deDona Izabel; pois elle opinava, com-

forme os empregos, que tinha. Emuanto naõ exercitou car-

go algum; assentava, que aIlha deGuaibè, eradeMartim

Affonso, e porisSo aesteDonatario, enaõ aPedro Lopes, pedio

Sesmaria dasterras, que tinha naIlha deSanto Amaro: de=

pois de onomearem Capitaõ, eOuvidor das 50legoas; jul=

gou, que estas comprehendiaõ aIlha deSanto Amaro: foido=

mesmo parecer notempo emque governava ambas as Ca-

pitanias, mas tanto queDona Izabel oprivou do governo,

eocometeo aoutro, logo conheceo averdade, e assentou que aCa=

pitania deSaõ Vicente, abranjia aIlha deSanto Amaro porser

a devizaõ pela Barra daBertioga.






Note-se, supposto

JorgeFerreira, eseu suceSsor AntonioRodriguez deAlmeida,

nas Sesmarias quepaSsaraõ, fazem mensaõ da Ilha deSanto
Amaro como pertencente aPedro Lopes; fora das suas
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Cartas somente emduas Escripturas tenho encontrado

amesma declaraçaõ; advirta-se porem, que emhuma

destas Escripturas, foi parte estipulante omesmo JorgeFerreira;

enoutra seu genro Christovaõ Monteiro, eaprimeira tinha

demais acir cunstancia deser lavrada em Cazadomes=

mo Ferreira; por Tabaliaõ, que elle havia criado. Tam

bem hum livro antigo daPrevedoria daFazendaReal,

supoem aCapitania deSanto Amaro diversa dadeSaõ Vicente;

porque dellas faz mensaõ, emtitolos deferentes; porisso es=

telivro principia no anno de1562, depois deAntonio

deAlmeida haver persuadido aoPovo; que Martim

Affonso esua Cunhada, tinhaõ repartido as Capitanias, e=

aIlha ficara nadata dePedro Lopes.


   Mais os Historiado=

res supoem, que as50 legoas dePedro Lopes, sempre

sechamaraõ Capitania deSanto Amaro, eque aIlha teve es-

te appelido des de otempo emque aella chegaraõ Portu-

guezes: outro sim affirmaõ, que na mesma Ilha houve,

ehá hũaVilla com onome do Santo Ab/bade. [espaço] Tudoisto

hé engano, Nunca nomundo houve tal Villa deSanto Amaro

deGuaibe, nem se houvio onome Capitania deSanto Amaro,

em quanto viveoPedro Lopes. [espaço] As sesmarias mais anti=

gas todas falaõ na Ilha com onomede Guaibe posto pelos

Indios, damesma sorte adenominaõ constantemente varios

 quadernos antigos, da Camera deSaõVicente, ealguns livros

daPrevedoria, nem seappelidou deSanto Amaro, antes de ede-

ficarem aCapella deste grandeSanto. [espaço] Que aVilla nunca

chegou a criar-se attestaõ inumaraveis documentos, os qu-

ais trataõ como Povoaçaõ aolugar, a onde intentaraõ fazer

aVilla; ehé bem sabido, que os antigos chamavaõ Povoaço-

ēs aos lugares, que supposto secompunhaõ devarias Cazas,

ainda naõ tinhaõ Pelourinho, nem gozavaõ foros deVilla


 Aprimeira vez que encontro as50legoas dePedro

Lopes, com otitolo deCapitania deSanto Amaro, hé n'ùa Escrip-

turadeterras, que Jorge Ferreira doou, aManoel F[re]z, La
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Lavrada em sua caza namesmaIlha aos3. deOutubro

de1547. [espaço] Antes disso Christovaõ deAguiar Capitam de-

Saõ Vicente eProcurador deDona Izabel deGamboafaz men-

çao dasditas 50legoas naSesmaria concedida aJorge

Pires aos10. deJaneiro de1545, eostermos comquese explica

saõ os seguintes


Hum pedaço deterra que está naBertioga, quejádias


há, quefora dada aGonçallo aFfonso, Ouvidor daster-


ras daditaSenhora Dona Izabel deGamboa, eseufilho

Pedro Lopes deSouza .... Eporque estas terras <que aSsim me pede> e-


eulhedou, dis serem na Capitania daSenhora Dona

Izazel deGamboa, eseufilhoPedro Lopes deSouza

deque eusoutambem Capitaõ, digo quelhas doupor-


virtude dos poderes, que daditaSenhora paraisso te-


nho.

Comque em1545 ainda senaõ falava em Capitaniade

Santo Amaro, eestenome principiou depois deDona Izabelpassar

nova Procuraçaõ aJorge Ferreira; suceSsor deChristovaõ de=

Aguiar, nasuperientendencia daS50. legoas.


A JorgeFerreira sucedeo Antonio Rodrigues deAlmeida

com Procuraçaõ deDona Izabel, lavrada emLisboa aos20.

deDezembro de1557, aconstituinte nesta Procuraçaõ já

nomea as50. legoas comtitulo deCapitania deSantoAma-

ro dizendo.


Por nisso sentir fazer servico aDeus, ebem; eprol da-


 dita Capitania quete[nho]<m> em Santo Amaro deGuaibe,


 que esta nadita sua Capitania, epor seaugmentar


 epovoar; fas como com effeito fez seuProcuradorbas-


 tante, aAntonio Rodriguez deAlmeida, Cavalleiro Fidal-


 go da Caza deElRey Nosso Senhor, que ora vaiparaSaõ

 Vicente:

Héprezumivel, queDona Izabel faloudestasorte, por in-

formaçoês ambiciozas deJorge Ferreira, eAntonioRodriguez,

o qual era morador emSaõ Vicente, eseachava emLisboa
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para ondehavia hido conduzir, para esta Capitania sua

familia.[espaço] Quando ella fes esta Procuraçaõ, ainda estavaõ

totalmente dezertas as suas 50legoas, eaIlha deSanto Amaro,

que supunha pertencente aDoaçaõ dePedro Lopes, hiafi=

cando despovoada porconta das horriveis, equotidianas atro-

cidades, que nella principiavaõ aexecutar osTamoyos no-

fim do anno de1556.


   Estes Indios rezidentes nas Ensea-

das deUbatiba, Larangeiras, AngradosReis, justamente

irados contra osPortuguezes, pela soberba, einsolencia com

que ostratavaõ alliaraõ-se com seus nacionaes doRiodeJa-

neiro, eabarbara multidaõ asim unida, hostilizou aCapi=

tania deSaõ Vicente comfuror taõ destemido, econstanciataõ

permanente, quepouco faltoupara despovoarem todos os brancos,

atemorizados de suas entreprezas crudelissimas. Primeirose

recebiaõ os golpes, eselamentavaõ os effeitos deploraveis, das

invazoès repentinas, doque sevissem ostemidos aggressores, os qu-

aes chegavaõ quando menos os esperavaõ; ecomo aIlha deSanto
Amaro está sobre aCosta, eos inemigos vinhaõ embarcados,

reprezentaraõ lastimozas tragedias. [espaço] Naõsatisfeitos osTa-

moios, com a solarem asfazendas, eCazas fortes dos morado

res tiveraõ a animozidade, de atacar, eagloria derender a

Fortaleza deSaõ Felipe.





  Entaõ asustados os Camaristas, ejun=

tamente receozos, deque aSaltassem aVilla deSantos, eSaõ Vicente

ordenaraõ, que defronte daprimeira Fortaleza selevantasse

outramais forte depedra ebarro, eaosmoradores devarias Povo-

açoês, onde intentavaõ criar novas Villas, mandaraõ quetodos

setransmigrassem para aIlha deSaõ Vicente, naõsó porser estamais

segura, más tambem para quetodos unidos, melhor defendeSsem

as Villas no cazo devirem sobre ellas os Indios. [espaço] Mais por-

necessidade, do que porvertude obedeceraõ alguns, que aindase=

conservavaõ naIlha deSanto Amaro, aqual por este motivo ficou

dezerta.


    Fez-se com effeito segundaFortaleza, aquederaõ otitulo

de [rasurado] Thiago naBertioga, porem assim mesmo ninguem seatrevia

amorarfora della nas 10. legoas dePedro Lopes. [espaço] AIlhade=
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deSanto Amaro,ficoutaõ [rasurado], quepelos annos de1562, só

habitava nella afamilia dePascoal Fernandes, Condestavel da

Fortaleza deSaõ Felipe, quehaviaõ reparado, como consta daSes=

maria, quelhepassou Antonio Rodriguez deAlmeida noprimeiro

deJunho dosobredito anno de1562, naqual vem as palavras

seguintes


 Porelle estar, erezedir nadita Fortaleza deSaõ Felipe com


 sua mulher efilhos sem haver morador, nemPovoador nadita


 Ilha, senaõ elle dito supplicante.

Em1566 ainda continuava amesma dezerçaõ, eisso prova

asesmaria, concedida aChristovaõ Monteiro naqual alegou

oSupplicante


 Eporque até agora como está dito hénotorio aditaIlha es=


 teve, e está despovoada, e inabitavel por respeito das muitas


 guerras, sucedidas nestas Capitanias deSaõ Vicente, eSanto Amaro,


 pelo qual respeito, havendo este impedimento, oSupplicante


 naõ ouzou fazer sua fazenda nas ditas terras, sem em-


 bargo denellas trazer muito gado vacum, tempos atras


 paSsados fez canaviaes, eroçaria demantimentos nas ditas terras,


 e ora com ajuda deNosso Senhor tem ordenados com seus Cu=


 nhados eparentes, ealguns Indios principaes daterra,


 tornarem aroçar, efazer, fazenda nas ditas terras naditaIlha,


 para oqual osupplicante temdado muitas dadivas, emandafavore-


 cer atal gente com seus criados, escravarias, ecom suas ferra-


 mentas, com terminaçaõ, Deus querendo; denaditaterra fa-


 zer Fazenda; eEngenho

 Justas finalmente aspazes comos Tamoios de-

Ubativa, Larangeiras, eAngra dos Reis, por intervençaõdos

Padres Nobrega, eAnchieta, edomados os doRio deJaneiro,

peloGovernador Geral Mem deSá; rezolveraõ-se apovoar

segunda vez suas terras os donos, queastinhaõ, em Santo Ama-

ro. Isto esperava Antonio Rodriguez deAlmeida para lucrar.

Elle naõ era taõ ambeciozo deGovernos como Jorge Ferreira,

porem erámais amigo dedinheiro, eo dezejo dereceber as es-

portulas, competentes aos Capitaēs pelas Cartas deSesmarias,

lhe havia emsinado aArte depersuadir, que Martim Affonso
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esua Cunhada Dona Izabel deGamboa, tinhaõ repartido

as duas Capitanias, eque nas terras dePedro Lopes, ficara

aIlha deSanto Amaro: [espaço] Com este fundamento mostrou serem

nullas as Sesmarias concedidas porMartim Affonso, eseos Lo=

cos tenentes, arespeito dasterras daIlha, enotificou aosSenho-

res dellas, quetodos deviaõ pedirlhe confirmaçaõ das suas Da-

tas. O mesmo Antonio deAlmeida nos lembra que os Mora-

dores forão enganados poreste modo; pois naSesmaria con-

cedida porelle, a Estevaõ daCosta naVilla doPorto deSan=

tos, aos 26 deSetembro de1566 diz


Faco saber, quepor Estevaõ daCosta, morador nadita


Capitania, mefoi feita hũa p<P>etiçaõ, ejuntamente ael=


la a costada hùa Carta dedata deterras, dizendo nadita


Petiçaõ, que noano de [  ] 36, ou notempo emque sea-


achar em verdade, estando naCapitania deSaõVicente por-


Locotenente daCapitania peloSenhor MartimAffonso de-


Souza, Gonçallo Monteiro, por aotal tempo odito

Senhor, eoSenhor Martim Affonso deSouza, omoço seu


Sobrinho, emcujo lugar ora eu governo nesta sua


Capitania, naõ estavaõ ainda destintas, eapartadas


as Capitanias que ambos tem neste Brazil, odito


Gonçallo Monteiro deu a elle suplicante nestaIlha deSanto

Amaro de Guaibe, hum pedaço deterra de matos bra-


vios deSesmaria em nome dodito Senhor Mar-


tim Affonso, que parte ..... eporque já adita Capitania

esta destinta, eapartada, esabido que asditas ter-


ras, correm na Capitania doSenhor Martim Affonso cujo lu-


gar tenho, eodito Gonçallo Monteiro, naõera mais


pelo que mepedia ellesuplicante Et cetera.

Nesta Carta vemos; que ofundamento, comque reputavaõ

aofilho dePedro Lopes Senhor daIlha deSanto Amaro, era apar= 

tilha ainda naõ existente, em 1536, eque supunhaõ feitas

depois disso: Sendo pois este ofundamento, comque os

Parciaès dofilho dePedro Lopes  arrumaraõ <na> suaData aIlha

deSanto amaro; segue-se que enganaraõ aos Moradores: por-

que nunca sefez asuposta Divizaõ: [espaço] Sechegou a effectuar-

Se digaõ quem afes? ElRey naõ, porqueSua Magestade aes-
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aesterespeito, nao determinou couza algũa, depois doanno

de1535, em quepassou aCarta deMartim Affonso noprimeiro de-

Setembro,eporisso hum anno, equatro mezes antes deGonçallo

Monteiro dar terras aEstevaõ daCosta em1536. Os Dona-

tarios menos porque não tinhaõ faculdade para isso, suposta

hũa clauzula dasDoaçoēs, naqual ordenou oRey Doador,

que osDonatarios em nenhumtempo podessem separar

couza algùa dasterras Doadas: [espaço] Além dequetendohavi-

dotantas Demandas, arespeito daIlha deSanto Amaro, nũ=

ca porparte do Conde deMonsanto se exibio documento, por-

onde constasse, queaIlha pertencia aos Herdeiros dePe-

dro Lopes, emvirtude daquella repartiçaõ amigavel, eis=

to ameu ver, hé argumento, deque Martim Affonso eseusobrinho

nunca repartiraõ asterras.





    Até nocazo negado, que otio

eSobrinho se ajustassem sobre estamateria, nem por-

isso seriaõ nullas todas as Sesmarias precedentes. 1º por-

que Martim Affonso havia concedido amaiorparte dellas, e-

istopodiafazer emvertude da ordem Regia, quetrouxe para dar

por Sesmarias toda aterra, quedescobrisse, aqual ordem

naõ ignorava Antonio RodriguezdeAlmeida, quem varias ve-

zes atinha copiado por suapropria maõ. 2º porque a-

partilha amigavel posterior <naõ> privava aos donos dodominio

adquirido nasterras emtempo habil, epor sesmarias, que

haviaõ concedido os Locos tenentes daquelle aquem ellas

pertenciaõ antes doajuste subsequente, dondesesegue

que Antonio Rodriguez obrou com má fé; eporisso naõ podia

utilizar asua constituinte aposse tomadaporelle: [espaço] Comtu-

doforaõ taõ simpleces os Senhores dasterras, quepediraõ

confirmaçaõ aAntonioRodriguez; e este lhas concedeo gostozo,

porque como tenho dito oseufim era receber os emolumentos:


Advirta-se que Antonio Rodriguez deAlmeida, nuncadeve=

dio as Capitanias, pela BarradeSaõVicente mas simpela

deSantos comformandose com osistema deJorgeFerreira;

rezaõpor que sempre reconheceo aMartim Affonso ovelho,

por Senhor deSaõ Vicente, segundo lemos em muitos documentos

escritos por elle, como Escrivaõ; queera, dasdatas, eOuvidoria

deSaõ Vicente, nos quaes declara, que serve ostaes Officios porno-
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por nomeaçaõ doGovernador Martim Affonso: [espaço] Naõ

durou muito tempo oengano, edepois deconhecerem os-

moradores, que os haviaõ illudido, desconfiarãodesorte,

que senaõ davaõ por seguros, nem ainda os donos, aquem

Almeida havia concedido Sesmarias, aonorte doRio da-

Bertioga: [espaço] Nonumaro destes receozos, entraraõ Diogo

Gonçalves, homem principal, e Joze Adorno, depois dees=

tar cazado com aneta deJorgeFerreira, os quaes pediraõ

confirmaçaõ das suas terras aJeronimo Leitaõ, Capitaõ

Mor deSaõ Vicente. [espaço] Aos moradores deSanto Amaro, naõ

foi neceSsaria amesma cautela, por sejulgarem seguros,

com as Sesmarias quejá tinhaõ deMartim Affonso, ou seus

Loco tenentes.

 


Hum abysmo chamaporoutro, e aexten=

çao demaziada; que Jorge Ferreira eAntonioRodriguez haviaõ

dado as 10. legoas dePedro Lopes vieraõ a ser motivo de=

muitos as quartarem com exceSso. Depois deconherem

oengano, passaraõ os moradores dehum extremo, aou=

tro; igualmente viciozo, assentando, que eraõ deMartim

Affonso as terras confinantes situadas entre aBarra da-

Bertioga, eoRio deCurupacé:  Os moradores deSantos

foraõ, entrando pelas 10. legoas, equantos habitavaõ nellas,

obedeciaõ ás Justiças deMartim Affonso, aquem reconheciaõ

por seuDonatario sem mais selembrarem dePedro Lopes.

Duas couzas concorrerao para isso: Primeira os descui=

dos dos Herdeiros dePedro Lopes, os quaes foraõ nestaparte

taõ omiSsos, quedepois de expirar aProcuraçaõ que Dona Iza-

bel tinha dado, a Antonio Rodriguez, nenhum Procurador no-

mearaõ; elembrandolhe estas deligencia, depois demuitos

annos, cometeraõ seus poderes aoGovernador Geral do

Estado Lourenço daVeiga, aquem Dona JeronimadeAl=

buquerque eSouza; Andre deAlbuquerque, esua mulher

Dona Izabel deLima; constituiraõ seuProcurador, aos 13

deSetembro de1577, Foi segunda cauza doerro, naõ haver

Villa nemPovoaçaõ alguma comMinistros deJustiça

nas terras dePedro Lopes, nas quaes somentehabitavaõ

varios lavradores dispersos por suas fazendas.


 Enquanto senaõ criou aVilla deSantos, otermode
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deSaõ Vicente comprehendia toda aCosta povoa-

da, eos Sertoēs correspondentes, más quando oPorto deSan-

tos paSsou aVilla, repartose adita Costa, emdois termos;

Saõ Vicente ficou com adoSul, eSantos com adonorte; e=

como seforaõ estendendo, os moradores destaVilla, pe=

las 10. legoas dePedro Lopes, até oRio deJuriquere, tam-

bém otermo deSantos sefoi ampliando de sorte, que com-

prehendia, aIlha ePovoaçaõ deSaõ Sebastiaõ, até otempo,

emque ella gozou osforos deVilla pelos annos de1636; cu-

jo Pollourinho levantou aos 16 deMarçodesta era.


Como,pois, naõ havia quem defendesse aos Herdeiros de-

PedroLopes, nem Officiaes deJustiça, que em seu nome governaSse

aosmoradores rezidentes nas10.legoas, Martim Affonso deSouza,

eseufilho Lopo deSouza, desfrutaraõ aSsim aIlha deSanto Amaro,

que lhespertencia, como as des legoas dePedroLopes, porque os=

moradores, costumavaõ dar obediencia aoSenhor daVilla, mais

proxima. [espaço] Isto porémnaõ obstantesemprefalavaõ emCapitania

deSanto Amaro, denotando com este appelido as50.legoas dePedro

Lopes sem nimguem saber, quaes ellas eraõ: [espaço] chegou atanto a-

ignorancia nesta materia, que os Tabaliaès emtodos ospapeis

publicos, diziaõ, que aVilla deSaõ Sebastiaõ era daCapitaniade

Saõ Vicente. [espaço] Omesmo affirmou oCapitaõ Mor noAucto dacreaçaõ

daVilla, declarando, que lhedava esteforo como Loco Tenente

doDonatario deSaõ Vicente



OGovernador Geral LourençodaVeiga

aos 30 deJaneiro de1575 substabaleceo emSalvador Correa deSá,

Capitaõ Mor doRio deJaneiro aProcuraçaõ, quelhehaviaõfei-

to os Herdeiros dePedro Lopes; neste tempo aindaSalvador

Correa pode averiguar quaes eraõ asterras dos seus constituin=

tes, ecom effeito passou algùas Sesmarias nas 10.legoas; mas

estes foraõ os unicos actos de jurisdiçaõ, quenellas exercitou, pelo

motivo já ensinuado, denão haver ainda Villa, nem Povoaçaõ,

onde rezediSsem Officiaes deJustiça criados pelo Senhor daTerra.


Amorte deDona Izabel deLima, ultimadescendente dePedro

Lopes, deu maiores forças ao engano: [espaço] EstaSenhora, nomeou seu

Primo Lopo deSouza, paralhesuceder nas Capitanias deSanto Amaro
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Amaro, eItamaracá, ecomo as 10 legoas recahiraõ noDonata-

rio deSaõ Vicente, mais seconfirmaraõ os Moradores noerro, deque
toda aCosta possuhia, em vertude daDoaçaõfeita aMartim Affonso

     O Conde deMonsanto demandou aLopo deSouza, por=

conta dasucessao deDona Izabel deLima, evenceo, más devendo

tomar posse taõ somente das50.legoas dePedro Lopes, seus

Procuradores o introduziraõ nasterras alheias, apoSsandose

de ambas as Capitanias deSaõ Vicente eSanto Amaro.








  ASenhora

Condeça doVimieiro, eIrmã esuceSsora deLopo deSouza, rei-

vendicou aSua Capitania, eexpulsou oConde aos 30 deNo-

vembro de1622: edevendo naõpassar das Barras daBertioga

ePernaguá, aintroduziraõ seus Procuradores nas 10. legoas, e-

outras terras daCaza deMonsanto. [espaço] Aggravaraõ os Procu=

radores do Conde para aRelaçãodoEstado, eos Menistros

conheceraõ, que aSsim oAuctor comoaRé, emparteletigavaõ

com rezaõ, esem ella noutraparte; pois oAuctor queria ser

restituido, do seu, emais do alheio, que antes poSsuira; eaRé

pertendia ser conservada naposse, emque estava dasterras

proprias, ealgùas do Conde. [espaço] Para que cadahumficaSseso-

mente com o quelhepertencia, determinaraõ os Juizes, que oPro-

vedor daFazendaReal, medisse, edemarcaSse as Capitani=

as, pelos rumos prescriptos nas Cartas de ambos os Dona

tarios, eque restituiSse aCamera ao Conde as Villas, que es=

tiveSsem naSsua repartiçaõ; porem esteMenistro injusto, que
devera aclarar as duvidas, enredou=as mais, pondo omar-

co naBarra deSaõ Vicente, eadjudicando aodito Conde as Vil-

las deSaõ Vicente,  eoutras que sempre haviaõ dado obedi=

encia aMartim Affonso eseus suceSsores sem amenor contra=

diçaõ


 OConde daIlha doPrincepe que sereputava Se-

nhor daCapitania deMartim Affonso, caminhando por nova

estrada, cortou sem muito trabalho onó Gordio, que haviade

dezatar facilmente. [espaço] Conseguio, quehum OuvidorGeral

n'ùa Cartadedeligencia, lhemandaSse restituir tudo, quan-

to havia sido deMartim Affonso aos28 deAbril de1679

o a-
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o apossaraõdas legoas doadas aesteDonatario, etam-

bem dealgũas dePedro Lopes, que Semprehaviaõ obedecido

ás Justiças deSaõ Vicente pelas rezoēs jáponderadas. [espaço] Co-

mo afazenda alhea héformento que corrompe apropria; apoS-

se injusta, emque estavaõ os Condes da Ilha; foi occaziaõ

dese introduzir a Corroa naCapitania deSaõ Vicente, oque naõteria

sucedido se os Donatarios continuaSsem o Aggravo, que

seus Procuradores intropuzeraõ, quandooProvedor fes a-

partilha pelaBarradeSaõ Vicente; etrataSsem de demarcar

asuaCapitania, quando naõfosse antes, aomenos no=

tempo, em que oSenhor Dom Joaõ o5º comprou as 50legoas

do Marquez deCascaes, eordenou que ellas sedemarcaSsem.


Mosteiro deSaõ Bento daVilla deSantos 30de


Novembro de1780


    Frei Gaspar daMadre deDeus Ex-


    Provincial
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